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^a?  na  Kmã  aos  iHomens 


Quem  dorme 
não  ouve 


"Desperta,  ó  tu  que  dormes!" 
Um  dia  Deus  falou. 
O  homem  domie,  dorme  bastante... 
bastante. 

Funções  sensoriais  e  psíquicas, 
quase  paralisadas. 
Estado  de  relaxamento  muscular, 
sem  contato  com  o  mundo  de  fora. 
DORME! 

Nada  vê,  nada  sente,  nada  ouve. 

Nada  ouve,  que  pena!  Alienado! 
Totalmente  desligado. 
Nada  ouve. 

Não  ouve  as  repetidoras  de 
micro-ondas- telex , 
os  satélites  transmissores, 
nas  mais  de  trinta  mil  emissoras 
de  rádio, 

os  dezoito  mil  canais  de  TV  no  ar. 
Ele  doime  e  não  ouve  nada. 
Não  ouve  o  choro  das  crianças, 
o  lamento  dos  que  sofrem, 
o  canto  dos  pássaros, 
o  sussuro  do  regato, 
o  zumbido  dos  insetos. 
Dorme  sono  profundo,  letárgico. 
Nada  ouve,  nada  mesmo! 
Não  ouve  o  barulho  dos  veículos, 
os  estrondos  das  bombas 
de  São  João, 
o  repicar  dos  sinos, 
os  gritos  dos  jornaleiros, 
ele  dorme...  dorme...  nada  ouve. 
Nem  mesmo  a  voz  de  Deus. 
Deus  tem  falado  sempre, 
muitas  vezes,  de  muitas  maneiras, 
pelos  Profetas,  pelo  Filho, 
pelos  apóstolos. 
Fala  até  hoje,  pelos  pregadores. 
Mas  o  homem  dorme  e  não  ouve. 
Tem  ouvidos  para  ouvir, 
mas  não  ouve  a  voz  de  Deus, 
daí  a  simaçâo  do  Brasil. 

"DESPERTA,  Ó  TU  QUE  DORMES!" 


Mensagem  de  Natal 


Noite  silenciosa  e  fria.  Nas  verdejantes 
campinas  que  cercam  a  risonha  e  pequenina 
Belém,  humUdes  pastores  dormem  profundo 
sono  em  rústicas  cabanas,  enquanto  outros, 
despertos,  velam  pelos  rebanhas.  Miríades  de 
estrelas  cintilam  no  céu,  alternando  as  cores  e 
reavivando  o  brilho,  como  se  estivessem  an- 
siosas por  anunciar  à  triste  humanidade  uma 
grande  nova.  De  repente,  no  profundo  silêncio 
da  noite  um  deslumbrante  facho  de  luz  rompe 
as  trevas,  ofuscando  com  seu  clarão  as  pálidas 
estrelas.  Os  vigias  do  rebanho,  atónitos  e  re- 
ceosos, acordam  os  companheiros  que  toma- 
dos de  espanto,  perguntam  uns  aos  outros  o 
que  poderá  ser  ou  significar  aquele  estranho 
fenómeno.  Surge  então,  por  entre  nuvens,  um 
anjo  resplandecente  e  diz-lhes  com  brandura: 
"Não  temais,  porque  vos  trago  nova  de  inten- 
so júbilo  para  vós  e  para  todo  o  povo:  acaba 
de  nascer  na  cidade  de  David,  o  Salvador  que 
é  Cristo,  o  Senhor.  E  para  que  possais  reco- 
nhecê-lo dou-vos  este  sinal:  achareis  o  menino 
envolto  em  panos  e  deitado  numa  humdde 
manjedoura".  Mal  o  anjo  terminara  a  sua 
mensagem,  eis  que  subitamente  o  céu  se  abre 
e  uma  milícia  de  anjos  canta  e  louva  a  Deus, 
dizendo:  "Glória  a  Deus  nas  alturas  e  paz  na 
terra  aos  homens  de  boa  vontade  . 

Depois  que  tudo  se  desvaneceu  como  por 


encanto,  os  pastores,  ainda  sob  aquela  ditosa 
e  tão  grata  surpresa,  continuam  fitando  o  céu, 
aguardando,  ansiosos,  novos  acontecimentos. 
Porém,  nada  mais  viram.  Refeito  do  espanto 
que  lhes  causara  a  maravilhosa  aparição,  sen- 
tem reacender-se  em  seus  coraçóes  a  chama 
da  fé  dos  seus  avós,  e  prostrados  no  frio  chão 
rendem  graças  ao  Deus  de  Abraão  e  de  Moi- 
sés, porque  mo  se  esqueceu  do  seu  povo  en- 
viando-lhe  o  Salvador  prometido.  Conforta- 
dos pela  prece,  levantam-se  resolutos,  e  não 
podendo  conter  o  santo  entusiasmo  que  deles 
se  apoderara,  resolvem  procurar  o  Menino, 
para  lhe  prestarem  as  suas  homenagens.  Em 
caminho  um  deles  rompe  o  silêncio,  dizendo 
aos  companheiros;  "Raia  a  aurora  de  um  no- 
vo Mundo!  Cai  por  terra  a  soberba  dos  reis  e 
o  orgulho  dos  ricos  e  poderosos,  porque  a  nós, 
humildes  pastores,  e  não  a  eles,  foi  anunciada 
a  grande  nova  da  vinda  do  Messias,  por  quem 
todos  suspiravam".  E  enquanto  prosseguiam 
dando  largas  ao  seu  contentamento,  eis  que 
uma  luz  brilhante,  qual  estrela,  que  se  tivesse 
despenhado  das  alturas,  lhes  mostra  a  humU- 
de  choupana  onde,  entre  Maria  e  José  estava  o 
menino  Deus,  bafejado  pelo  sopro  acalentador 
de  mansos  animais. 

Ruth  Santana  Amaral  Camargo 
1«IPI  de  São  Paulo 


_(9  £i.tun(Lite.. 
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EDITORIAL 


Revigoram-se  as  Forças  Leigas 


o  ESTANDARTE 


CÕMUNÍCAçlo^  IMPRENSA  E 

Rev-^oaoíorrelaUma  ^ 


João  Calvino  dizia  que  a 
igreja  deve  ser  a  mãe  de  todos 
os  filhos  de  Deus.  Racioci- 
nando por  esse  prisma  pode- 
mos afirmar  que  uma  das  fi- 
nalidades da  igreja  é  amparar 
o  ser  humano.  Para  tanto,  ela 
deve  procurar  por  todos  os  es- 
forços possfveis  ser  a  comu- 
nidade descrita  por  Lucas  no 
livro  de  Atos  4.32:  "Da  mul- 
tidão dos  que  creram  era  um  o 
coração  e  a  alma..."  e  ainda 
corresponder  a  exortação  do 
apóstolo  Paulo  na  epístola  aos 
Efésios  4.4,  que  diz:  "Há  so- 


mados numa  só  esperança..." 

Igreja  mãe,  pois,  é  aquela 
em  cujo  ventre  somos  gerados 
e  como  crianças  espirituais 
dela  recebemos  o  leite  nutri- 
dor  enquanto  engatinhamos  e 
nos  preparamos  para  os  pri- 
meiros passos  na  caminhada 
do  povo  de  Deus. 

O  Instituto  Gammon,  em 
Lavras  -  Minas  Gerais,  foi 
o  local  onde  as  Forças  Leigas 
da  IPI  do  Brasil  instalaram  o 
seu  fórum  discutidor,  refleti- 


doi  e  orientador  dessa  cons- 
ciência de  unidade,  paixão  e 
ação  eclesial.  Nos  Grupos  de 
Interesse  estiveram  presentes 
as  temáticas  da  criança,  do 
adolescente,  do  ancião  e  dos 
sozinhos.  A  família  foi  tema 
de  grande  interesse  e  profun- 
da atenção.  É  a  igreja  se  reci- 
clando, se  adequando  e,  atra- 
vés das  Forças  Leigas,  con- 
quistando o  seu  espaço,  as- 
sumindo a  sua  missão. 

O  Supremo  Concflio  está 
sendo  convocado  para  reunir- 
se    em    fevereiro  próximo. 


oportunidade  em  que  avaliará 
o  trabalho  das  Forças  Leigas. 
Todos  nós  sabemos  da  voca- 
ção que  tem  a  nossa  Igreja  pa- 
ra o  laicismo,  e  o  Supremo 
não  só  avaliará  o  desempenho 
das  Forças  Leigas,  mas  tam- 
bém orientará  e  incentivará  a 
sua  marcha.  Nossa  esperança 
é  que  após  o  Congresso  de 
Lavras  possamos  escrever 
uma  nova  história  das  nossas 
Forças  Leigas,  agora  mais  re- 
vigoradas e  mais  apoiadas. 

"Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador". 


"Nào  me  tirem  esaa  alegria" 


Alguém  nc 
não  obstante  c 
cia  ter  vindo  i 
termos  a  oportunidade  de 
responder  a  este  irmão,  qi4e- 
^s  de  coração  agradecer 
observações  gramaticais 
feitas  ao  jornal  de  setembro. 
Elas  nos  ajudam  e  nos  desa- 
fiam para  maior  cuidado. 

nosso  O  Estandarte  é 
fruto  do  voluntariado,  e  ape- 
do  esforço  daqueles  que 


o  do  ti 


3  coisa  passa. 
Quem  sabe,  se  o  Deus  al- 
tíssimo, que  falou  no  silêncio 


do  morimbundo  que  estava  à 
margem  do  caminho  de  Jeru- 
salém para  Jericó  e  toct 
coração  do  samaritano,  não 
está  falando  ao  seu  coração 
atra\'és  do  grito  estridente  do 
vernáculo? 

Venha  nos  dar  uma  força. 

Nós  da  redação  ficamos 
gratos  por  sua  observação,  e 
por  quantas  vierem,  mas  to- 
mamos a  liberdade  de  fa- 
zer-lhe  um  apelo.  Venha  aju- 
dar-nos  na  tarefa  de  produzir 

nosso  jornal.  Precisamos 

A  redação 


Muito  obrigado 


Estamos  muito  contentes 
com  a  redação  de  O  Estan- 
darte, os  artigos  são  enri- 
quecedores, iruelectual  e  es- 
piritualmente. Que  Deus, 
o  único  e  verdadeiro  criador 
e  preservador  de  todas  as 
coisas  esteja  no  coração  e  na 
mente  de  cada  um  que  tra- 
balha na  redação  do  nosso 
ilustre  jornal  para  que  os  ar- 
tigos, que  já  são  muito  bons, 
possam  continuar  cada  vez 
melhores,  enriquecidos  com  a 
sabedoria  do  Santo  Espírito 
do  Senhor  vosso  Deus. 


Aproveito  para  enviar  uma 
oferta  pela  bênção  imensurá- 
vel do  enriquecimento  de  mi- 
nha família  com  o  nascimento 
do  João  Paulo,  filho  de  José 
Olímpio  Monteiro  e  Cláudia 
Raquel  Monteiro,  em  13  de 
setembro  último. 

Que  Deus  os  abençoe 

Loide  Corrêa  da  Silva 


CONVOCAÇÕES 


ATENÇÃO 

Retireiros  da 
Barra  Sergipe 
anos  50 


Estamos  planejando  um  Encontro 
para  malar  as  saudades  e  relembrar  os 
bons  tempos.  Entrem  em  contato  co- 
nosco^^e  reservem  a  data:  30  de  janeiro 

Beatriz  e  Alfredo 
Caixa  Postal  379 
18700-150  -  Avaré-SP 
Fone  (0147)  22.3237 


Presbitério 
Bahia-Sergipe 


Por  ordem  do  Sr.  presidente,  Rev. 
Placfdio  Baldani,  convoco  o  Presbité- 
rio do  Distrito  Federal,  para  a  sua  9- 
reunião  ordinária  a  realizar-se  no  tem- 
plo da  15  Igreja  do  Distrito  Federal  - 
QSB,  04  -  área  especial  n1  08  -  Ta- 
guatmga  -  DF  -  Fone  (061)  351.2010, 
às  20:00  horas  do  dia  10  de  dezembro 
do  corrente. 

Lembramos  que  os  representantes 
devem  comparecer  munidos  de  Livro 
de  Atas;  Estatísticas  devidamente  pre- 
enchidas; Extrato  da  conta  bancária 
dos  meses  janeiro  a  novembro/92;  e 
documento  pertinentes  à  reunião  (pro- 
postas, sugestões,  consultas,  etc). 

Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva 


Presbitério 
Distrito  Federal 


De  ordem  do  Senhor  Presidente 
convoco  o  PRESBITÉRIO  BAHIA- 
SERGIPE  para  se  reunir  ordinaria- 
mente nos  dias  08,  09  e  10  de  Janeiro 
de  1993,  no  templo  da  IPI  de  Pão  de 
Açúcar,  à  Avenida  Bráulio  Cavalcan- 
te, 274  -  Pão  de  Açiícar  -  Estado  de 
Alagoas.  A  reunião  terá  início  às  20 
horas  do  dia  08  acima  referido. 

Aracaju,  20  de  Outubro  de  1992 
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JMC  tem  curso  de  bacharelado 
em  Música  Sacra 


,^,a  organizou  «fi^^^^,^; 

''OH  a  el»k   ""^'o  ofiri», 

   o  fln,, 


-  «sosto 


í-jascimentos 

Marta.  *-*- 


Desde  o  infcio  deste  ano  de 
1992  está  funcionando  no 
Seminário  Teológico  Presbite- 
riano José  Manoel  da  Concei- 
ção (SP),  o  Bacharelado  em 
Milsica  Sacra. 

Este  Curso  é  o  reconheci- 
mento da  grande  importância 
da  música  na  vida  da  igreja  e 
da  grande  dificuldade  em  es- 
tudar mdsica  destinada  ao 
ambiente  eclesiástico,  com 
teologia  sadia. 

Este  curso  é  também  o  re- 
conhecimento da  grande  im- 
portância da  miSsica  na  vida 
de  todos. 

O  curso  possui  três  áreas 
distintas;  Teológica,  Cultura 
Geral  e  Cultura  Musical.  Ca- 
da uma  das  áreas  possui  maté- 
rias que  constituem  o  suporte 
de  conhecimentos  para  um 
músico. 

Algumas  matérias  do  Ba- 
charelado em  Música  Sacra 
são  vistas  em  conjuntos  de 
alunos  do  Bacharelado  em 
Teologia,  proporcionando  as- 
sim, um  intercâmbio  riquíssi- 
mo em  experiências  comuns. 

O  estudante  do  Bacharela- 
do em  Música  Sacra  estará 
habilitado  em:  piano,  órgão^e 

sua  escolha;  regência  (coro  e 
orquestra);  composição,  ar- 
ranjo e  canto,  podendo  assim 
coordenar  todas  as  ativídades 
musicais  numa  igreja  ou  fora 
dela. 

As  aulas  coletivas  são  no- 
tumas  e  as  individuais  em  ho- 
rário a  combinar  com  o  pro- 
fessor. O  curso  tem  duração 


CORPO  DOCENTE 

PABClVAL  MÓDOLO 

Maestro.  Mestre  pela  West- 
falische  Landeskirchenmu- 
sikschule  em  Herford.  Ex- 
professor  da  University  of 
San  Diego.  Doutorando  pela 
University  of  Southern  Cali- 
fórnia. Regente  da  Orquestra 
Municipal  de  Americana  e  do 
Madrigal  Arsis.  Professor  no 
Instituto  Bíblico  Eduardo  La- 
ne e  Diretor  da  Escola  Muni- 
cipal de  Música  de  Patrocínio, 
MG. 

EULA  FERRER 

Pianista  concertista.  Ex- 
aluna  e  assistente  de  Gilberto 
Tinetti.  Curso  de  extensão  na 
Westfalische  Landeskirchen- 
musikschule  em  Herford. 

REGINA  SCHOCHAUER 

Pianista  e  cravista.  Bacha- 
rel em  Música  pelo  Conser- 
vatório de  Ribeirão  Preto  e 
em  Ciências  Sociais  pela 
Universidade  de  São  Paulo. 
Pós  graduanda  pela  Escola  de 
Comunicação  e  Artes  da  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Di- 

certos  no  Brasil  e  exterior. 
Orientadora  de  teclado  e  per- 
cepção musical  no  Coralusp. 

DOROTÉA  KERR 

Formada  em  órgão  pela 
Faculdade  de  Música  Santa 
Marcelina.    Possui  mestrado 


em  órgão  pela  Escola  de  Mú- 
sica Federal  do  Rio  de  Janei- 
ro. Doutora  em  Música  pela 
Universidade  de  Indiana  nos 
EUA.  Presidente  da  Associa- 
ção Paulista  de  Orgaiústas  de 
1977  a  1982.  Organista  do 
Teatro  Municipal  de  São 
Paulo  e  Organista  Titular  da 
Catedral  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  São  Paulo. 

ELISA  FREIXO 

Organista  Concertista.  Ba- 
charel em  Música  pela  Escola 
Superior  de  Música  Santa 
Marcelina.  Formada  em  órgão 
pela  Escola  Superior  de  Mú- 
sica de  Hamburgo.  Prix  d'Ex- 
cellence  do  Conservatório 
Nacional  de  Rueil-Malmaison 
(França).  Primeiro  Prémio  de 
Cravo  na  Schola  Canthorum  - 
Paris.  Diversos  cursos  de 
aperfeiçoamento  em  órgão. 
Quatro  discos  gravados. 

SILVIA  HELENA  HANDRO 

Bacharel  em  Composição  e 
Regência  pela  Universidade 
Estadual  Paulista.  Aluna  de 
Leila  Farah  com  quem  traba- 
lha desde  1986.  Atuou  como 
soprano  solo  em  muitos 
eventos  musicais  dos  últimos 
anos  no  Teatro  Municipal  de 
São  Paulo.  Orientadora  Vocal 
e  professora  de  Canto  em  vá- 
rias instituições  musicais  de 
São  Paulo. 

Diante  deste  quadro  de 
profissionais,  o  mfnimo  que 
você  pode  e  deve  fazer  é  ligar 
para  obter  mais  informações. 
Ligue  (011)  542.5676. 


I .  Enviar  um  cheque  pelo  correio,  pa 
O  Estandarte 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja 
01221-000  São  Paulo-SP 

ATENÇÃO:  Após  o  depósito,  ene 
ma,  para  identificarr 
ço  completo  para  co 


a  assinatura  do  jornal  O  Estandarte: 

2.  Através  do  Bradesco  • 
Agência:  095-7  ; 
C/C  n?  151^12-9 

Em  nome  de:  IPI  do  Brasil  -  O  Estandarte 


:aminhar  cópia  do  comprovante  para 
lOS  o  pagamento.  Enviar,  também,  o  i 
respondência. 


)  endereço  aci-  / 
omeeendere-  J 


Convenção  Nacional 

PARA  LÍDERES  DE  ACAMPAMENTOS  Ê  RETIROS 

Se  você  gosta  de  servir  sua  Igreja  no  ministério  de  retiros  ou  é  líder  de  uma 
propriedade  destinada  a  acampamentos 
NAO  PERCA  ESTA  OPORTUNIDADE 
Na  Convenção  Nacional  de  Lideres  de  Acampamento  e  Retiro  você  receberá  idéias 
dinâmicas,  práticas  e  funcionais. 
Além  de  conhecer  ou  rever  pessoas  atuantes  neste  trabalho,  voce  poderá 
descansar,  passear  e  ter  dias  revigorantes. 


DATA;  11  a  14  de  Maio  93 


LOCAL;  Caldas  No' 


Associação  Evangélica  de  Acampamentos 


T  E  A 


o  TEA  tem  como  objetívo  a  lormàçâo  de  liderança 
especializada  para  assumir  qualquer  posição 

UM  CUí&O  ISeNOÍAL 

A  duração  é  de  1 1  meses,  com  início  em  Março  93.  O 
TEA  é  um  dos  ministérios  da  Associação  Evangélica 
de  Acampamentos  e  acontecerá  em  Anápolls-GO. 
Para  maiores  iniomtaçfies  solicite  o  prospecto. 


í  (062)  324. 
_.._a  Postal  18 
f(0igfi\  Anépolis-GO 


Hotel  Fazenda 


O  niaíur  empreendimento 
hoteleiro  do  Litoral  Norte 

de  Sã»  Paulo 
•  Familías  •  Lua-de-Mel 


•  Enco 

itro    dc  Casais 

•  Convc 

lições  •  Retiros 

©  Anin 

nais  Exóticos  e 

DoMicstit 

os  ©  Suites  com 

TV  cm 

ores  c  Frigobar 

©  Pis 

cinas  ©  Lago 

Faça  SI 
janei 


I  reserva  para 
),  fevereiro  e 
março,  você  e  seu  grupo.  | 
Somos  espectaliziídos  em 
atender  publico  tnstao 


R.  Encairegador  da  Enseada,  979 
Tel  (0124)  22.2068 


.(9  £á.iundu\U. 
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ESCOLA  ESTADUAL  "REV.  JONAS  DIAS  MARTINS" 


O  sonho  que  se  tomou  realidade 

'  'Ensina  a  criança  no  caminho  em  que  deve  andar, 
e  ainda  quando  for  velho  não  se  desviará  dele". 
(Provérbios  22.6) 


Fita  é  uma  Escola  que  nas- 
ceu priraeiramente  no  coração 
do  Rev.  Jonas.  Sendo  um 
grande  semador  e  pescador  de 
almas,  ele  sempre  leve  como 
objetivo  (e  o  proclíimava  em 
alto  e  bom  som):  "DEVE- 
MOS TER  UMA  ESCOLA 
EM  CADA  IGREJA". 

Em  1953,  seu  sonho  foi 
realizado,  com  a  fundação  de 
uma  escola  ao  lado  da  1-  IPI 
de  Londrina,  onde  era  pastor. 

Com  quase  40  anos  de  tra- 
balho, já  passamos  por  algu- 
mas denominações,  tais  como: 
Escola  Isolada  Presbiteriana 
Independente;  Casa  Escolar 
Priniária  Presbiteriana  Inde- 
pendente; Grupo  Escolar 
Presbiteriano  Independente; 
Escola  Estadual  Presbiteriana 
Independente. 

Em  03/01/86.  o  Rev.  Jonas 
Dias  Martins  veio  a  falecer. 
Como  homenagem  póstuma  a 
este  vulto  inesquecível,  que 
foi  o  fundador  e  tanto  bata- 
lhou por  esta  instituição,  atra- 
vés da  resolução  n-  2.1 16/87, 


**Ufii  relato  inspirador  de  alguém  que  v 
de  perto  o  desabrochar  de  um  sonho  e,  consciente 
da  sua  importância,  dedica-se,  para  vê-lo  frutifi- 
car. O  gesto  deste  empreendedor,  no  então  in6spito 
norte  do  Paraná,  deve  ser  perseguido,  por  pessoas 
e  igrejas,  com  possibilidades  e 


este  estabelecimento  passou  a 
se  denominar  "ESCOLA  ES- 
TADUAL REVERENDO 
JONAS  DIAS  MARTINS  - 
ENSINO  DE  1?  GRAU  RE^ 
GULAR  E  SUPLETIVO". 

Por  alguns  anos  a  escola 
foi  mantida  pela  l^  IPI  de 
Londrina.  Atualmente  existe 
um  "Contrato  de  Comodato" 
com  a  Secretaria  Estadual  de 
Educação  do  Paraná  e,  atra- 
vés deste,  o  Estado  nos  cede 
os  professores  e  funcionários 
mantendo-os  financeiramente. 
A  Igreja  nos  empresta  as  ins- 
talações, o  conselho  da  mes- 
ma indica  a  direção,  que  é 
aprovada  através  de  decreto 
secretarial  do  Estado,  e  Deus 


providencia  a  clientela. 

Atualmente  contamos  com 
30  professores  e  08  funcioná- 
rias mantidos  pelo  Estado,  e 
uma  pela  Igreja,  sendo  a 
mesma  de  Educação  Cristã. 
Nossos  400  alunos  estão  ma- 
triculados nos  três  turnos: 
,  verpertino  e  notur- 


Graças  a  Deus  esta  insti- 
tuição tem  sido  uma  bênção  e 
um  campo  aberto  para  a  pro- 
pagação do  Evangelho.  Pois 
temos  visto  os  frutos  desses 
longos  anos  de  trabalho  e  lu- 
ta. Encontramos  pela  vida, 
médicos,  professores,  enge- 
nheiros, advogados,  jornalis- 
tas, pastores,  missionários  e 


profi! 

das  áreas,  que  se  sentiram 
inspirados  dentro  desta  escola 
que  nunca  deixou  de  pregar 
Cristo  para  a  vida  de  seus 
educandos. 

A  exemplo  disto,  foi  uma 
ativ idade  que  desenvolvemos 
durante  os  dias  12  a  16  de 
outubro,  através  da  qual  co- 
memoramos de  uma  forma  di- 
ferente das  escola  estaduais  a 
"Semana  da  Criança".  Tive- 
mos durante  estes  dias  nossa 
escola  transfonnada  em  "Es- 
cola Bíblica",  com  um  pla- 
nejamento muito  bem  elabo- 
rado pela  nossa  professora  de 
Educação  Cristã  Sarah  Gou- 
veia, juntamente  com  o  corpo 
docente  e  administrativo  da 
escola  e  com  a  aprovação  do 
Ndcleo  Regional  de  Ensino. 
Recebemos  também  colabora- 
ção na  aplicação  desta  ativi- 
dade:  equipes  da  I-  IPI,  Con- 
selho e  Mesa  Diaconal  da 
mesma,  8^  IPI  de  Londrina, 
Instituições  Comerciais  e  Pais 
dos  alunos. 


Com  a  graça  de  Deus,  ti- 
vemos muitas  crianças  tendo 
experiências  profundas  com 
Cristo  Jesus. 

Foi  maravilhoso  observar- 
mos o  entrosamento  entre  Es- 
cola e  Igreja  nesse  campo 
missonário  que  Deus  colocou 
ao  lado  da  12  IPI  de  Londri- 
na, através  de  um  homem  que 
sempre  teve  o  ideal  e  o  de- 
fendeu, de  que  cada  Igreja 
deveria  ter  ao  seu  lado  uma 
Escola,  que  seria  extensão  da 
Igreja  com  objetivo  principal 
de  formar  homens  integral- 
mente, isto  é:  moral,  social, 
intelectual  e  espiritual.  É  as- 
sim que  procuramos  conduzir 
esta  Escola. 

Escrevemos  este  relatório 
para  incentivar  outras  Igrejas 
que  ainda  não  tiveram  esta  vi- 
são de  que  uma  escola  ao  lado 
da  Igreja  é  um  maravilhoso 
campo  missionário. 


IPI  de  Joaquim  Távora 


A  IPI  de  Joaquim  Távora, 
no  Paraná  (Presbitério  de 
Londrina)  no  mês  de  Julho 
p.p.,  realizou  dois  eventos 
que  merecem  destaque: 

O  primeiro  foi  a  realização 
de  uma  E.B.F.  (Escola  Bíbli- 
ca de  Férias)  para  crianças  de 
21  a  24  de  julho  de  1992.  Fo- 
ram dias  agradáveis  onde  as 
crianças  (de  03  a  12  anos) 
aprenderam  cânticos,  ouviram 
histórias  e  decoraram  versí- 
culos bíblicos,  conhecendo  o 
seu  significado. 

Este  evento  narcou  pro- 
fundamente pelo  fato  de  ter 
sido  realizado  nesta  IPI  pela 
primeira  vez.  Participaram 
102  crianças,  sendo  a  grande 
maioria  nao  membros  da 
Igreja.  As  professoras  Elci  de 
Campos  Monteiro,  Lourdes 
Belasque  Monteiro,  Silvia 
Cristina  de  Oliveira  e  o  pastor 
Paulo  R.  R.  Monteiro,  com 
muito  amor  e  carinho  para 
com  as  crianças,  deixaram 
belas  recordações  nos  peque- 
ninos corações.  O  pastor,  as 
professoras  e  os  membros  da 
Igreja  já  estão  sendo  cobrados 
pelas  crianças:  "  Quando  va- 
mos ter  outra  E.B.F.?" 

A  segunda  realização  foi  a 
"Comemoração  do  31  de  Ju- 
lho". O  Presbitério  de  Lon- 
drina (Região  Norte  Pioneiro) 
comemorou  no  dia  25  de  ju- 
lho, na  IPI  de  Joaquim  Távo- 
ra.  os  89  anos  da  IPI  do  Bra- 


sil, ocasião  em  que  trouxe  a 
mensagem  o  Rev.  Paulo  Ro- 
berto Rossine,  vice-presidente 
do  Presbitério  de  Londrina. 
Estiveram  presentes  neste 
evento  as  Igrejas  de  Jacarezi- 
nho.  Santo  Antonio  da  Plati- 
na, Joaquim  Távora,  Quatiguá 
e  Siqueira  Campos,  e  as  Con- 
gregações de  Cariópolis  e  Ri- 
beirão Bonito. 

O  Templo  estava  muito 
bonito,  super-lotado,  e  as 
igrejas  puderam  desfrutar  de- 
se  momento  raro  para  a  nossa 
região  que  foi  a  reunião  co- 
mimhão  destas  igrejas. 
^Anossa  oração  é  para  que 


Deus  continue  a  abençoar  a 
IPI  do  Brasil,  e  que  a  cada  dia 
nos  conscientizemos  da  nossa 
missão,  e  que  esta  missão  seja 
desempenhada  sob  a  unção  do 
Espirito  Santo,  para  que  mui- 
tas pessoas  sejam  alcançadas 
pelo  Evangelho  de  Jesus 
Cristo  e  tenham  uma  vids 
mais  digna,  humanamente  fa- 
lando. 

Que  cada  membro  áí  IPIB 
conheça  a  sua  função  no  Cor- 
po de  Cristo  e  desempenhe  o 
seu  dom  "por  uma  Igreja 
Apaixonada". 

Rev.  Paulo  R.R.Monteiro 


A  Igreja  de  Campo 
Grande,  através  da  Escola 
Dominical  em  seu 
Departamento  Infantil  faz 
sempre  sua  comemoração 
do  Dia  do  índio.  Desta 
feita  trouxemos  um  grupo 
de  irmãos  Índios,  que 
frequentam  a  Congregação 
do  Bairro  Alves  Pereira  - 
trabalho  iniciado  pela 
instrimientalidade  do  jovem 
Moacir  Francelino  da 
Silva. 

"Foi  uma  festa  muito 
bonita",  nos  conta  a  irmã 
Coraly  Cunha  de  Souza  e 
Silva,  "muita  música  e 
testemunho  da  fé  em  Jesus 
Cristo.  Foi  para  nós  um 
privilégio  e  alegria  a 


presença  desses  irmãos 

Foi  uma  manifestação  de 
línguas  estranhas  -  Ungua 
dos  terenos,  porém  por 
todos  compreendida  e  que 
a  todos  contagiou. 

Muitas  igrejas  por  esse 
Brasil  afora  fazem 
campanhas  em  favor  dos 
índios,  inclusive  da  Missão 
Caiuá,  onde  missionários 
independentes  trabalham; 
mas  a  Igreja  em  Campo 
Grande-MS,  recebeu  no 
seu  belo  templo  os 
verdadeiros  donos  do 
Brasil,  e,  juntos, 
participaram  de  um  lauto 
almoço. 


NOVEMBRO/DEZEMBRO-1992 
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ENLU 


Riscos  e  desafios  para  uma  juventude  reformada 


Contato  com  o  novo  ou 
com  o  que  não  costuma  fazer 
parte  do  nosso  cotidiano  é 
sempre  um  "desafio".  Essa 
palavra  talvez  possa  resumir 
um  dos  sentin-^entos  predomi- 
nantes nos  jovens  que  partici- 
param do  Encontro  Nacional 
de  Lfderes  Umpistas,  realiza- 
do na  cidade  de  Curitiba-PR 
entre  os  dias  31  de  Outubro  e 
2  de  Novembro. 

Riscos  e  desafios,  talvez 
mais  por  convenção  do  que 
for  uma  tendência  natural,  fa- 
zen  parte  do  estereótipo  da 
juventude.  Analisando  desse 
modo  é  mais  fácil  entender  o 
"porquê"  da  constante  pre- 
sença desses  riscos  e  desafios 
nas  etapas  que  marcaram  a 
preparação  e  realização  do 
ENLU. 

A  Coordenadoria  Nacional 


do  Un  pismo  foi  o  primeiro 
grupo  a  aceitar  este  desafio. 
A  princípio,  devido  a  realiza- 
ção do  Encontro  de  Univer- 
sitários neste  mesmo  ano,  era 
difícil  acreditar  que  outra 
reunião  de  jovens  a  nível  na- 
cional pudesse  obter  êxito;  a 
recessão  brasileira  e  a  crise 
financeira  de  nossa  igreja 
contribuin  m  para  uma  avalia- 
ção pessimista. 

A  partir  da  idealização,  a 
participação  de  pessoas  que 
realmente  "colocassem  a  mão 
na  massa"  foi  essencial.  Esse 
grupo  possuia  uma  tarefa  am- 
bígua, pois  ao  mesmo  tempo 
que  deles  se  esperava  a  ino- 
vação, o  resgate  e  o  equilí- 
brio, era  necessário  que  esse 
desafio  fosse  transmitido  para 
a  juventude,  transforma Jido  a 
passividade 


questionamento. 

O  questionam* 
surgiu  ccmo  resposta  imediata 
durante  a  realização  do  en- 
contro, principalmente  du- 
que foram  elaborados  em 
conjunto  pelas  assessorias  de 
música,  liturgia  e  cultura.  Ti- 
vemcts   que   superar  precon- 

pretar,  repensar  e  analisar  ca- 
da momento  litúrgico  para 
que  o  fruto  do  nosso  trabalho 
pudesse  ficar  o  mais  claro 
possível.  Neste  fruto  tivemcs 
desde  canções  marcadamente 
populares,  de  compositores 
com.o  Chico  Buarque  e  Raul 
Seixas,  chegando  às  nossas 
músicas  de  caráter  religioso, 
coir-  um  ritmo  bem  nosso.  Ti- 
vemos textos  de  grandes  auto- 
res e  textos  criados  por  nós; 


encenações  e  dinâmicas  que 
buscavam  um  papel  didático  e 
ao  mesmo  tempo  alternativo 
para  nossas  celebrações. 

Após  a  avaliação  do  en- 
contro é  possível  acreditar 
que  essa  restauração  real- 
mente  aconteceu.  As  pales- 

contribuiram  decisivamente 
para  isso.  A  concepção  do 
encontro  previa  a  inovação,  a 
polemica,  "a  reforma".  Todos 


propx)sta.  Por  isso,  o  lema 
central  do  ENLU,  "A  Refor- 
ma Protestante",  se  fez  pre- 
sente em  cada  gesto.  Através 
dele  foi  possível  mostrar  à  ju- 
ventude que  este  é  o  momento 
de  nós  resgatanros  a  nossa 
identidade,  buscando  nossas 
origens  de  "Igreja  Reformíida 
Calvinista  Brasileira". 

Coordenadoria  Nacional 
do  Umpismo 
Assessoria  de  Imprensa 


Creche  Adelaide  Ferreira  presta  contas 


A  Creche  Adelaide  Ferreira,  que  é  mantida  pela 
15  IPI  do  Tatuapé-SP,  é  uma  das  mais  antigas  no  seio 
da  denominação  e  tem  servido  de  inspiração  e  modelo 
para  outras  tantas,  nesta  oportunidade  vem  prestar 
contas  aos  benemerentes  solidários  que  a  têm  ajudado 
a  manter  vivos  e  alegres  os  rostinhos  de  muitas  crian- 


ças c, 


)  Senhor  abençoe  esta  instituição  e 


BALANÇO  PATRIMONIAL 
Exercício  de  1991 


ATIVO 

Dtsponrvel 
Banco  llaú  S.A. 

Banco  do  Estado  de  SSo  Paulo  S.A. 
Banco  do  Estado  do  Paraná  SA 
Banco  Bradesco  S.A. 


5.827.908.76 
CrS  10.160.210,90 


Exigrvel 

Encargos  Sociais  a  Recoli 
Ordenados  a  Pagar 
Contas  a  Pagar 

Patrimônio  Lfquido 

Vanaçâo  do  Patrimônio  dc 


910.103.05 
1.250.313.80 
359.964,28 


DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO 
Exercício  de  1991 


DESPESAS 

Ordenados 

13«  Salários 

Férias 

FGTS 

INSS 

PIS 

Contribuição 


Consen/açáo  e  Limpeza 
Agua,  Gaz  e  Energia 
Telefone 

Condução  e  Transporte 
Malenal  de  Escritóno 
Impostos  e  Taxas 


Prestação  de  Serviços  por  Terceiros 


Vale  Transpotie 
AlDono  Salarial 
Aviso  Prévio 

TOTAL 

Variação  Patrimonial  do  Exercício 
TOTAL  GERAL 

Sáo  Pau: 


CrS  18.271.985,88 


8.187.046,22 
1.204.449,75 
315.629.38 


1.606.277,50 
182.155,00 
10.527,91 
450.924,00 
1.028.507,91 
63.859,00 
33.010,00 
9.735,00 
393.254,45 
5.145,00 
126.500,00 


5.061.54 
451.480.00 
1.116.678,02 
32.258,00 

Cr$  19.174.908,22 

6.463.523.02 

CrS  25.658.431,24 


Rede 
Católica 
de  rádio 

eTV 


A  Igreja  Católica  está 
montando  sua  pimeira  rede 
nacional  de  rádio,  a  Igreja- 
Sat,  reunindo  138  emissoras 
espalhadas  pelo  País.  Para  is- 
so a  Fundação  Nossa  Senhora 
Aparecida,  comprou  um  canal 
exclusivo  do  satélite  Brasil- 
sat,  da  Empresa  Brasileira  de 
Telecomunicações  (Embratel). 
A  primeira  transmissão  expe- 
rimental eslava  programada 
para  o  dia  02  de  novembro  e 
o  funcionamento  definitivo  a 
partir  do  dia  15  de  novembro. 

O  passo  seguinte  será  o 
lançamento  da  primeira  emis- 
sora de  televisão  católica  do 
país,  embrião  de  uma  futura 
rede  nacional,  também  interli- 
gada por  satélite. 

O  Projeto  inicial  da  rede 
oficial  católica  de  rádio  e  te- 
levisão no  Brasil  é  antigo. 
A  idéia  foi  lançada  em  1978 
pelo  arcebispo  de  Aparecida, 
D.  Geraldo  Maria  de  Moraes 
Penito,  proposta  imediata- 
mente aceita  pela  CNBB. 

Já  funciona  uma  espécie  de 
TV  laboratório  em  Cachoeira 
Paulista,  cidade  vizinha  de 
Aparecida,  TV  Canção  No- 
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Nosso  primeiro  pastor  em  Rondonia 


Seu  nonií  é:  Gerson  José 
Bueno.  Um  pacato  goiano  de 
Luziânia-Go,  nascido  em  30 
de  junho  de  1922.  Ele  tem 
uma  experiência  de  vida 


colónias,  distribuindo-os. 
"Assim  ganhei  muitos  para 
Jesus  Cristo". 

Quando  o  Rev.  Ryoshí 


Era  analfabeto  até  o 
nascimento  do  seu  quarto 
filho.  "Soletrava  com  muita 
dificuldade  um  texto  bíblico 
para,  como  presbítero,  fazer 
uma  mensagem  para  a 
Igreja",  conta  o  Rev.  Gerson. 
Sua  vocação  é  algo  muito 
forte  e  foi  surgindo 
naturalmente.  Como  homem 
do  campo,  domador  de 
cavalos  xucros,  na 
necessidade  de  usar  os 
cavalos  ele  pegava  um 
"picuá",  enchia-o  de  folhetos 
e  safa  pelas  fazendas  e 


Ele  ( 


I  ho- 


muito  simples, 
mas  muito  esforçado" 
-  testemunha  o  Rev. 
Ryoshi.  Ele  foi  verea- 
dor por  duas  legislatu- 
ra, e  segundo  suas 
próprias  palavras, 
trabalhou  muito  por 
estradas  e  escolas,  pois 
também  ei 
primário. 


chegou  por  aquelas  bandas, 
residindo  em  Viandpolís-Go, 
percebendo  a  vocação  e  a 
intehgência  do,  então  moço. 


fez  dele  um  discípulo.  O 
Ryoshi  abriu  uma  escola 
chamada  Escola  Agrícola  do 
Oeste  Evangélico  e  ali  o 

Gerson  fez  o  seu  curso 
preliminar. 

Muito  aplicado  e, 
percebendo  que  a  armadilha 
de  Deus  o  prendeu,  aplicou-se 
à  leitura,  inclusive  de  livros 
teológicos;  fez  um  curso  de 
enfenragem  prática  e  de 
veterinária.  O  Gerson  se  fez 
companheiro  do  pastor  e 
ambos  saíam  pelas  fazendas 
ajudando  os  doentes  e 
orientando  os  agricultores. 
Com  apoio  dos  médicos  e  dos 
fannacêutícos,  cuidava  da 
saiíde  piSblica.  "Fiz  muitos 
partos"  lembra  o  Rev. 
Gerson. 

Um  c-ia,  conta  o  Rev. 
Gerson,  chamaram-me  a  uma 
casa.  A  m^e  estava 
desesperada.  No  umbigo  da 
criança  havia  surgido  uma 
espécie  de  bolha  grande  e 
arroxeada.  Fiquei  com  medo  e 
fui  procurar  o  médico.  Ele  me 
orientou.  Foi  simples.  Orei  e 
fiz  conforme  a  orientação. 
Peguei  unrn  linha  de  carretel.- 
passei  iodo,  dei  uma  laçada, 
apertei  bem  e  alguns  dias 
depois  não  tinha  mais  nada. 
A  bolha  secou.  "Fazia  tudo 
com  muito  cuidado  -  afirma 
o  pastor  Gerson. 

Em  1972,  o  Presbitério 
Brasil  Central  se  reunia  em 
Cassilândia-Go;  "o  Rev. 
Ryoshi  lizuka  veio  em  minha 
direção  e  disse:  "Gerson,  eu 
preciso  de  você  em 
Rondônia"  e  então  presbítero 
Gerson,  como  bom  goiano, 
em  sua  calma  indescritível 
respondeu:  "Se  Deus  pi^isa 


de  mim  em  Rondônia,  Ele  vai 
me  levar",  e  a  conversa 
acabou  aí. 

"Três  anos  depois,  obtive 
licença-prêmio  na  Escola  e 
mesmo  contra  a  vontade  de 
minha  esposa  fui  fazer 
experiência  em  Rondônia. 
Seis  meses  depois  o  Ryoshi 
veio  receber  oito  pessoas  em 
Pública  Profissão  de  Fé. 
C  omc  eu  já  tinha  amor  pelo 
trabalho,  nunca  mais  voltei", 
explica. 


tíltimo  café".  Aquilo  n 


Se  precisasse  e 
meçaria  tudo  de  n 


Indagado  sobre  as  suas 
maiores  dificuldades,  numa  si 
palavra  o  pastor  responde: 
"dinheiro"!  E  conta:  "Para 
ajudar  no  sustento  eu 
trabalhava  de  carpinteiro, 
furava  poço,  limpava  lote. 


"Ali  mesmo  eu  cho- 
rei de  alegria  por  ver 
que  eu  trabalhava  pa- 
ra um  patrão  rico  e 
atencioso" 


Era  um  período  de  muit 
chuva.  À  noite  eu  tinha 
escrito  um£  carta  para  a 
minha  esposa,  que  estava  en 
Goiás.  Pela  manhã  do  dia 
seguinte,  minha  filha  disse: 
Pai,  nãovtemos  nada  para 
colocar  no  fogo.  Este  é  o 


illtima  moeda  que  tinha  (Cr$ 
2,00);  era  o  preço  da 
postagem  de  urr.a  carta,  e  fui 
ao  correio.  Lá  chegando  tinha 
uma  correspondência  para 
mim.  Era  da  Primeira  Igreja 
c'e  São  Paulo.  Dentro,  uma 
oferta  para  mim!  Ali  mesmo 
eu  chorei  de  alegria  por  ver 
que  eu  trabalhava  para  um 
patrão  rico  e  atencioso. 

Uma  declaração:  "minha 
grande  dívida  é  para  com 
Deus  que  me  deu  graça  e  para 
com  o  Rev.  Ryoshi  lizuka. 
Sua  visão  de  ministério  é 
coisa  impressionante.  Em 
Pimenta  Bueno-Ro, 
construimos  casas  para 
abrigar  os  peregrinos  e 
viajores  que  vinham  em  busca 
de  terras.  Era  um  ponto  de 
apoio.  Era  assim  que  o  Rev. 
Ryoshi  pensava  no  trabalho 
Independente  nesse  Estado. 
Uma  Igreja  lítil. 
Comprometida  com  o  povo." 

A  partir  do  trabaho  destes 
dois  homens,  pioneiros  e  de 
fé,  hoje  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  está  espalhada 
por  todo  Estado.  Várias 
igrejas,  vários  pastores,  quase 
um  Presbitério;  ainda  que  com 
muitas  dificuldades. 

C  Rev.  Gerson  José 
Bueno,  nosso  primeiro  pastor 
a  residir  no  Estado  de 
Rondônia,  acaba  de  completar 
o  seu  70-  aniversário  e 
acolhendo  os  princípios 
constitucionais  foi  Jubilado 
no  liltimo  dia  3 1  de  outubro, 
em  bonita  celebração,  na 
Primeira  Igreja  do  Estado  - 
Pimí  nta  Bueno. 


Temporada 
Verão '93 


Cristo  e  Vida' 

JANEIRO/FEVEREIRO 


7  -  Treinamento  da  equipe 
1-12-Gente  Miúda  (0M8  ano») 

1S- Juntoret(09-11  anoB) 


If '  !!■  '8-  Juniores (09-11  anos) 
,  21 ,  22, 23, 24, 25  -  Adolescentes  I  (1M4  anos) 
5^'  7°r?J,'i       ■  1  (15-17,„o.) 

5, 6, 7 .  Café  Amargo  (vesOb.  e  unlvers.) 


Inlomiaçóes:  Fone  (0147)  58.6207  com  Sósieno» 


PREPARE-SE 
PARA  O  NATAL! 


K7,  KITS 


ADQinRA 
PARTITURAS,  CANTATAS,  LPS,  K 
ENSAIO. 

CARTÕES,  LIVROS,  QUADROS.  ADESIVOS 
ETC... 

"OS  MAIS  BELOS  E  SUGESTIVOS 
PRESENTES" 


LIVRARIA  FOLHAS  VIVAS 

R.  Nestor  Pestana,  106  -  Consolação 
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y  CONGDEMO 
NACIONAL  de  ADULTOâ 


Adultos  da  IPI  invadem  Lavras 


**0  povo  de  Deus  em  sua 
caminhada",  tema  do  3-  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos 
da  IPIB.  realizado  de  30/10  a 
2/11,  em  Lavras.  Minas  Ge- 
rais, refletiu  tu  iniente  o  mo- 
mento por  que  passa  essa  par- 
cela do  movimento  leigo  da 
Igreja.  Lavras  foi  literalmente 
invadida  pelos  Adultos,  com 
quase  700  participantes.  A 
prova  está  no  quase  sempre 
lotado  salão  nobre  do  Insti- 
tuto Gammon,  com  capacida- 
de para  800  pessoas.  Lidera- 
dos pelo  Lindenberg  e  pela 
Ditinha,  os  Adultos  mostra- 
ram que  a  unificação  entre 


SAS  e  Adultos  caminha  para 
a  sua  consohdação. 

Nos  quatro  dias  do  con- 
gresso, em  clima  de  muita  es- 
piriUialidade  e  cordialidade, 
os  participantes  assistiram  aos 
estudos  do  Rev.  Júlio  Pau.o 
Tavares  Zabatiero,  fizeram 
muitas  perguntas,  estiveram 
nos  cultos  com  muita  anima- 
ção e  não  faltou  fôlego  para 
os  10  grupos  de  interesse, 
muito  disputados.  "Conver- 
sando com  o  presidente",  um 
instante  reservado  para  per- 
guntas ao  presidente  do  Su- 
premo Concílio,  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira, 


maturidade  da  Igreja.  O  mes- 
mo espírito  se  notou  em  ou- 
tras conversas,  com  os  Coor- 
denadores Nacionais  e  com  o 
Secretário  de  Forças  Leigas. 

Mesmo  sendo  um  congres- 
so sem  eleição  ou  decisões 
mais  importantes  nesse  senti- 
do, o  3-  Congresso  Nacional 
de  Lavras  mostrou  que  a 
união  entre  homens  e  mulhe- 
res, a  união  da  família,  é  uma 
estrada  sem  volta.  E  que  a 
caminhada  precisa  continuar. 

Roberto  Costa 
Sueli  Costa 
Assessores  de  Imprensa  -  CNA 


Caminhando  para  chegar 


Para  muitos  irmãos  a 
caminhada  em  direção  a 
Lavras-MG  começou 
quase  uma  semana  antes 
do  evento.  É  o  caso  dos 
irmãos  que  vieram  do 
Nordeste  do  país.  Nem 
bem  o  sol  do  dia  30  de 
outubro  raiou.  Lavras 
era  vagarosamente  inva- 
dida pelos  "Indepen- 
dentes": em  ônibus  fre- 
tados, de  linha,  em  car- 
ros particulares  e  até  de 
carona,  os  irmãos  foram 
chegando.  Todos  tra- 
ziam na  mente  e  no  co- 
ração o  tema  do  con- 
gresso e  a  vontade  de 
caminhar.  A  Coordena- 
doria  de  Adultos  (e  seus 
colaboradores)  estava 
preocupada.  Tinha  pou- 
co mais  de  300  inscritos, 

ciavam  a  chegada  de 
mais  de  seiscentos:  onde 


colocar  esses  irmãos  pa- 
ra dormir?  Como  admi- 
nistrar tamanha  multi- 
dão? Só  um  milagre,  di- 
ziam alguns.  O  presbíte- 
ro Lindenberg,  Coorde- 
nador Nacional,  estava 
tranqiiilo.  Tudo  seria  re- 
solvido. 

Louvando  para  co- 
meçar -  O  culto  de 
abertura  foi  cercado  de 
grande  expectativa,  pela 
presença  da  Banda  da 
Polícia  Militar  da  cidade 
hospedeira,  mas  ela  não 
pôde  comparecer,  por 
causa  do  luto  oficial, 
pelo  desaparecimento  do 
Deputado  Ulysses  Gui- 
marães. Mas  com  a  en- 
trada das  bandeiras  das 
Coordenadorias  de 
Adultos  de  diferentes 
regiões,  da  bandeira  de 
Lavras,  da  bandeira  do 
Estado  de  Minas  Gerais 


e  do  Brasil,  foi  criado 

mo.  Quando  entrou  a 
bandeira  da  nossa  amada 
IPI  do  Brasil,  já  tínha- 
mos mais  de  450  irmãos 
no  salão  nobre  do  Insti- 
tuto Gammon. 

A  mensagem  da  parte 
de  Deus  veio  pela  ins- 
trumental idade  do  Rev. 
Isaías  Garcia  Vieira,  da 
1?  EPI  de  Machado.  E  o 
coral  de  sua  igreja,  com 
arte  e  beleza,  enriqueceu 
o  louvor  de  todos  os 
congressistas.  Já  passa- 
va das  23  horas  quando 
a  irmã  Iaci  do  Valle  Pe- 
reira Nogueira,  assesso- 
ra de  eventos,  deu  os 
iSitimos  avisos  e  todos 
foram  embora.  A  cami- 
nhada já  tinha  sido  lon- 
ga até  Lavras. 

Rev.  Valdomiro  P.  Oliveira 


Clútos,  Devocionais,  Palestras 
e  Grupos  de  Interesse 


Manhã  de  sábado,  31 
de  outubro,  passado  o 
sufoco  da  noite  de 
abertura,  a  programação 
tem  que  ser  cumprida.  O 
primeiro  a  falar  é  o  Rev. 
Josué  Xavier,  dirigente 
da  devocional  desse  dia 
e  do  domingo.  O  Rev. 
Júlio  Zabatiero,  do  Se- 
minário de  Londrina, 
vem  a  seguir.  É  o  res- 
ponsável pela  palestra 
básica  do  dia,  abordan- 
do o  tema  do  Congresso: 
"O  Povo  de  Deus  em 
sua  caminhada".  Za- 
batiero fez  seus  estudos 
no  sábado  e  domingo, 
respondendo  depois  a 
muitas  perguntas  do 
plenário.  Destaque,  ain- 
da, para  a  liturgia,  pre- 


parada pelo  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda  e 
o  louvor,  a  cargo  do 
Rev.  Éber  Ferreira  Sil- 
veira Lima. 

Os  Grupos  de  Inte- 


infcio  das  tardes  de  sá- 
bado e  domingo.  Dez 
temas  diferentes,  com 
grande  procura  de  parti- 
cipantes. Alguns  assun- 
tos chamaram  mais  a 
atenção,  sendo  necessá- 
rio fechar  a  porta.  Não 
havia  mais  vagas.  Ainda 
na  noite  de  sábado,  co- 
mandada pela  Mirian 
Carvalho,  de  Avaré,  a 
bonita  Noite  de  Arte. 
Momento  para  que  todos 
mostrassem  " 


dade. 

O  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  presidente 
do  Supremo  Concílio  da 
IPIB,  chegou  a  Lavras 
na  manhã  de  donungo. 
Dirigiu  o  culto  domingo 
à  noite,  a  devocional  de 
segunda-feira  e  respon- 
deu a  muitas  perguntas 
sôbre  a  IPIB  hoje.  O 
Congresso  não  foi  ape- 
nas liturgia.  Houve  mo- 
mentos para  descontra- 
ção,  conK)  o  esporte  no 
sábado,  o  jornal  "Ar- 
rastão" e  a  presença  da 
Livraria  Folhas  Vivas 
(antiga  Pendão  Real). 
As  Coordenadorias  Re- 
gionais montaram  seus 
estandes,  com  produtos 
típicos. 


IRMANAÇÁO 


NOVEMBRO/DEZEMBRO-1992 


Grupos 

de 
Interesse 


Marido  e  mulher  no  pro- 
jeto  de  Deus  -  Rev.  Jorge 
Barbosa,  IPI  Araraquara. 

Tarefa  dos  pais:  conhecer 
e  conquistar  os  adolescentes 
-  Edmar  Ferraz,  IPI  Hebrom, 
Campinas  e  Orienladora  Na- 
cional de  Adolescenles. 

Integrando  viúvos,  soltei- 
ros e  descasados  na  cami- 
nhada do  povo  de  Deus  -  Ia- 
ra Moreira,  psicáloga.  Cam- 
pinas. 

Como  viver  melhor  a  ter- 
ceira idade  -  Deanne  Mes- 
sias, IPB  Jardim  Guanabara, 

Crianças:  prazer  ou  irri- 
Ução?  -  Almir  Linhares  Fa- 
rias, psicõlogo.  Igreja  Meto- 
dista Central  de  Campinas. 

A  integração  do  profis- 
sional cristão  na  caminhada 
da  Igreja  -  Presbítero  Enjol- 
rás  J.  C.  Camargo,  is  IPI  de 
Campinas. 

Liderança:  "Pastores  e 
Adultos  responsáveis  pela 
caminhada  da  Igreja"  - 
Rev.  João  Francisco  de  Al- 
meida, presidente  do  presbité- 
rio de  Campinas,  2-  IPI  de 

Evangelizado  e  discipu- 
lado  -  Rev.  Éber  Ferreira  S. 
Lmia,  Seminário  de  Londrina. 

Conhecendo  o  sistema 
presbiteriano  -  Rev.  Manoel 
Alves  Guerra,  IPI  Canaã, 
Campinas. 

Litiu*gia  e  música  -  Dr- 
Ruth  Adler,  Seminário  de 
Londrina. 

Esporte  e  Lazer  -  Isaac 
Costa  e  Dalva  Guerra. 

Crianças  -  Programação 
especial  -  ProP  Nilce  Galvão 
Bcreta  -  Coordenadora  Na- 
cional. 


Congresso  avalia 
movimento  dos  Adultos 


pessoas  que  lá  se  /untaram  e  deram  de 
SI  para  a  formação  do  logotipo,  rturrta 
visão  dos  homens  e  mulheres  do  pas- 
sado, que  deram  sua  contribuição  na 
história  da  Igreja.  Masrm  com  a  chega- 
da destes  quatro  personagens,  o  logoti- 
po ainda  ficarã  em  aberto  pois  sempre 
haverá  ^espaço  e  trabalho  para  outros 

O  símbolo  do  35  Congresso  Nacio- 
nal de  Adultos  é  uma  crlaçáo  de  Ale- 


O  Supremo  Concilio  da 
IPIB  realizará,  era  fevereiro 
do  próximo  ano  uma  reunião 
para  avaliar  o  movimento  das 
forças  leigas.  Assim,  o  Con- 
gresso de  Lavras  teve  por 
objetivo  discutir  a  situação 
dos  adultos,  com  vistas  a  um 
posicionamento  nessa  reu- 
nião. Tanto  que  o  secretário 
de  Forças  Leigas,  Paulo  Pe- 
reira Nogueira,  distribuiu  ura 
questionário  em  Lavras,  para 
conhecer  a  opinião  dos  con- 
gressistas sobre  a  situação 
atual.  O  resultado  desse  le- 
vantamento será  conhecido 
oportunamente. 

Na  divulgação  do  Congres- 

de  Lavras,  a  Coordenado- 
1  Nacional  de  Adultos  enfa- 
tizou muito  esse  ponto.  Não 
adianta  as  igrejas  se  fecharem 

tomo  de  si  e  deixar  a  dis- 


cussão para  os  demais.  Há  lo- 
cais onde  ainda  existe  SAS  e 
Varonis.  Mas  as  coordenado- 
rias  de  Adultos  são  expressi- 
vas, maioria,  com  dtiraa  apro- 
vação. 

Dessa  forma,  ao  contrário 
do  que  alguns  piaderiam  espe- 
rar, o  3-  Congresso  Nacional 
de  Adultos  não  teve  nenhuma 
eleição  para  nova  diretoria. 
Isso  vai  acontecer  apenas  no 
final  de  1994,  quando  a  Diti- 
nho  e  o  Lindenberg  encerram 
o  mandato  de  quatro  anos, 
iniciado  em  1990.  Af  sim  ha- 
verá um  congresso  com  dele- 
gados e  votação.  Paia  1993  a 
intenção  dos  coordenadores  é 
realizar  encontros  regionais 
de  líderes  e  continuar  as  visi- 
tas às  igrejas  e  coordenado- 
rias  regionais,  como  vem  fa- 
zendo. 


Terminado  um  congresso, 
chega  a  hora  da  avaliação. 
Confira  a  opinião  de  alguns 
participantes: 


Rev.  Abival  Pfres  da  Silveira,  na  cerimónia  da  Santa  Cela, 


O  Símbolo 
do  Congresso 


xandre  e  de  Najam  Marcelo,  de  Ponta 
Grossa(PR).  Eles  fizeram  este  trabalho 
para  a  "le  Feira  de  uma  Igreja  Apal- 


írabalho  foi  na  toma 
dro  bordado,  com  o  d. 
acompanhado  do  texi 
dane  publicou  uma  \\ 


13  fO  Estan- 


1992).  O  Ale- 
xandre e  o  Najam  toram  multo  felizes 
nasta  criaçáo  e  a  CNA  adoiou-a  como 
símbolo  do  Congresso,  pois  a  mesma 
"'3  "luito  bem  o  Povo  de  Deus 
I  caminhada  -  o  lema  do  Con- 


3^  CONGDESÔO 
NACIONAL  de 
ADULTOS 


"Vibrei  com  o  3-  Congres- 
Nacional  de  Adultos  da 
IPIB,  não  só  pelo  fato  de  ter 
sido  o  maior  em  representa- 
ção, mas  porque  foi  organi- 
zado nos  moldes  a  dar  opor- 
tunidade à  maioria  do  nosso 
povo  e  não  apenas  a  uma  re- 
presentatividade elitista.  O 
povo  se  empolga  e  se  irmana 
também  dormindo  em  instala- 
ções coletivas  e  nas  filas  de 
refeições,  tanto  quanto  parti- 
cipando do  louvor  e  do  estu- 
do da  Palavra.  A  IPIB  preci- 
desse  grande  Congresso 
há  taruo  tempo  não 
—  para  o  revigora- 
_  da  fé" .  Douglas  Mon- 
7,  I^  IPI  de  Curitiba. 

"A  realização  _de  um 
evento  como  esse  é,  no  míni- 
mo, inquietante.  Vejo  este 
encontro  como  uma  boa 
oportunidade  para  a  reflexão, 
para  reencontro  e  principal- 
mente a  edificação  da  Igreja. 
Reconheço  que  houve  algu- 
mas fallms.  mas  as  atribuo  ao 
momento  atual  da  IPI  do 
Brasil,  pois  os  organizado- 
res, diante  de  tantas  'notí- 
cias' de  que  a  nova  estrutura 
'não  funciona' ,  não  acredita- 
ram, apesar  da  boa  propa- 
ganda e  do  preço  acessível, 
de  que  o  povo  viria.  Mas  foi 
um  'arrastão'  promovido  pelo 
Espírito  de  Deus".  Rev.  Jor- 
ge Barbosa.  IPI  de  Arara- 
quara e  preletor  dos  grupos 
de  interesse . 

"O  Rev.  Zabatiero  foi  ob- 
jetivo nas  suas  palestras,  com 
abordagem  dos  problemas  da 
nossa  Igreja.  Conseguiu 
prender  a  atenção  de  todos. 
Grupos  de  Interesse,  taf  al- 
go que  devia  ser  mais  explo- 
rado nos  nossos  encontros 
pois  dá  oportunidade  para 
nos  aprofundarmos  no  as- 
sunto que  mais  agrada.  Posso 
dizer,  em  nome  do  grupo  de 
Sorocaba,  que  retomamos 
acréscimo 


t,ly  I  eixeira  Calado,  Soroca- 
ba. 

'  'Convidado  para  que  des- 
se opinião  sobre  o  evento,  de 
imediato  veio  à  minha  mente 
um  congresso  realizado  em 
Jerusalém  e  que  está  resumi- 
do no  versículo  2,  capítulo 
14,  de  Atos:  'Todos  estes  per- 
severaram unânimes  em  ora- 
ção, com  as  mulheres,  estan- 
do entre  elas  Maria,  mãe  de 
Jesus  e  com  os  irmãos  dele'. 


Isso  aconteceu  logo  depois  da 
ressurreição  e  ascensão  do 
Senhor  Jesus.  Como  Jesus 
deve  ter  ficado  alegre  com  a 
presença  de  toda  a  família 
unida  com  os  irmãos  naquele 
primeiro  congresso.  Temos 
certeza  que  o  Senhor  Jesus 
está  aqui  presente,  satisfeito 
e  feliz,  como  em  Jerusalém, 
naquele  primeiro  congresso 
dos  cristãos,  hoje  com  seus 
irmãos  Presbiterianos  Inde- 
pendentes que  Ele,  com  seu 
sangue  na  cruz.  tomou  filhos 
de  Deus".  Enjolrás  J.  C. 
Camargo,  preletor. 

"Creio  que  o  Rev.  Zaba- 
tiero, em  sua  segunda  pales- 
tra, conseguiu  abordar  com 
muita  clareza  algumas  distor- 
ções já  enraizadas  na  menta- 
lidade da  Igreja,  chamando- 
nos  a  uma  atitude  para  elimi- 
nar essas  distorções  e  confu- 
sões que  tanto  atrapalham  o 
crescimento  da  Igreja,  indivi- 
dualmente e  no  seu  conjunto. 
Muito  gostosa  a  Noite  de  Ar- 
te. Gostei  do  coral  da  Cilene, 
a  senhora  que  deu  um  show 
no  piano,  o  poesia  de  I  a 
50...  Comida  boa.  preparada 
com  carinho.  Problema  sério 
a  limpeza  dos  banheiros,  um 
pouco  responsabilidade  de 
algumas  pessoas  que  acham 
que  não  precisam  cuidar  só 
porque  não  estão  em  casa". 
Helenice  Nogueira  de  Almei- 
da, Campinas. 

"Sucesso  absoluto  tanto 
na  organização  e  participa- 
ção maciça  das  forças  leigas. 
Fico  satisfeito  em  viver  mo- 
mentos de  alegria,  testemu- 
nhando o  sucesso  da  nova 
estrutura...  O  assunto  Povo 
de  Deus  em  sua  caminhada'  é 
muito  atual.  pois  estamos  vi- 
vendo momentos  muito  signi- 
ficativos para  a  história  da 
humanidade,  principalmente 
para  nós  cristãos.  Redesco- 
brimos o  projeto  de  Deus  pa- 
ra o  seu  povo.  Podemos  en- 
tender melhor 
mentos  político' 

religiosos  do   

que  estamos  vivendo.  Final- 
mente há  a  necessidade  que  a 
Igreja  supere  a  crise  da  tran- 
sição e  possa  caminhar  num 
ritmo  mais  acelerado  rumo 
ao  primeiro  centenário  de 
nossa  amada  IPI  do  Brasil" . 
Francisco  de  Almeida,  IPI  de 
Vila  Brasilândia,  São  Paulo, 
ex-presidente  da  Confedera- 
ção de  Varonis. 
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IRMANAÇÀO 


Números  do  Terceiro 


Quase  600  inscritos, 
mais  ônibus  lotado  da 
IPI  Machado  na  abertura 
com  45  coralistas  outros 
visitantes  ilustres  da  ci- 
dade e  cidades  vizinhas, 
aproxima-se  das  700 
pessoas,  280  kg  de  car- 
ne e  600  rolos  de  papel 
higiénico.  Os  números 
do  3-  Congresso  Nacio- 
nal de  Adultos  dizem 
por  si  só.  Num  pequeno 
levantamento  da  ali- 
mentação utilizada  nos 
quatro  dias  em  Lavras, 
comprovou-se  que  nas 
cercas  de  500  refeições 
servidas  a  cada  horário, 
foram  usados  ainda  280 
kg  de  arroz,  120  kg  de 
feijão,  16  kg  de  sal, 
1600  pães  e  300  litros 
de  leite.  Com  tanta 
gente. 


jantar  do  dia  1-  de  no- 
vembro -  suprida  sem 
maiores  problemas  pela 
Sr-  Terezinha  Rissardi, 
responsável  pela  cozi- 
nha e  sua  equipe. 

Para  chegar  a  esses 
dados,  foram  meses  e 
meses  de  trabalho.  As 
inscrições,  que  chega- 
ram a  300  na  última  se- 
mana, praticamente  do- 
braram no  dia  de  abertu- 
ra. Foi  preciso  um  es- 
forço especial  de  todos  e 
muita  paciência  nas  in- 
termináveis filas  do  ca- 
fé, almoço  e  jantar. 

A  primeira  inscrição, 
de  três  pessoas  do  Pres- 
bitério Botucatu,  chega- 
va à  casa  do  Heitor  Pi- 
res Barbosa  Júnior  -  le- 
da Coordenado- 
Nacional  -  no  dia  3 


de  setembro.  A  primeira 
caravana,  de  Brasília 
apareceu  em  Lavras  na 
manhã  de  sexta-feira  às 
9,30  horas.  Outras  che- 
gariam de  muitos  luga- 
res. Cilene  Franca,  de 
Olinda-PE,  veio  de  mais 
longe.  Alfredo  Marques 
do  Valle,  da  IPI  de  Ca- 
choeira do  Avaré,  78 
anos,  era  o  adulto  mais 
velho.  Isolina  Godói 
Calvo,  85  anos,  da  IPI 
de  Ciuitiba,  a  mais  ve- 
lha. Lucas  e  Felício  com 
cinco  meses  foram  os 
mais  novos.  Vieram  com 
os  pais,  de  Lençóis 
Paulista  e  Campinas.  O 
Presbitério  Sul  Paraná 
se  destacou  pela  unifor- 
midade de  sua 
las.  Campinas 


"Unidos  para  servir 
ao  Senhor" 


o  3-  Congresso  Na- 
cional de  Adultos  da 
Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente   do  Brasil 


saiíde,  disposição  para 
o  seu  trabalho  e  pudés- 
semos participar  desse 


grande  bênção.'  Esso 
realização,  por  certo, 
polarizou  nossa  preocu- 
pação e  nossas  orações, 
buscando  a  aprovação 
divina.  A  cidade  de  La- 
vras e  o  próprio  Insti- 
tuto Gammon,  local 
aprazível,  a  topografia 
mineira,  com  suas  ele- 
vações, colocou-nos 
como  o  salmista  e  pu- 
demos dizer:  '  'elevo 
meus  olhos  aos  mon- 
tes..." Oportuno  lem- 
brarmos nosso  moto.  na 
carta  de  Tiago  4. 15 
..."Se  o  Senhor  quiser. 

faremos  isto  ou  aqui- 
lo' ' .  Deus  permitiu  que 
vivêssemos,  tivéssemos 


sa  parte,  fazer  isto  ou 
aquilo,  implica  no  nosso 
compromisso.  perante 
Deus  e  junto  à  nossa 

Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil. 
Adidtos  da  IPIB,  ho- 
mens e  mulheres,  unidos 
num  mesmo  propósito, 
temos  viva  na  memória 
a  mensagem  do  apóstolo 
Paulo  aos  Gálatas,  3.28 
e  29.  "desse  modo  não 
há  diferença  entre  ju- 
deus e  não-judeus,  entre 

homens  e  mulheres:  to- 
dos vocês  são  um  só  por 
estarem  unidos  com 
Cristo  Jesus.  E,  já  que 
vocês  pertencem  a 
Cristo,  então  são  des- 
cendentes de  Abraão  e 


receberão  aquilo  que 
Deus  prometeu" .  Que- 
ridos irmãos,  compa- 
nheiros de  jornada,  fa- 
çamos de  nossa  união  a 
expressão  maior  do  mo- 
vimento leigo  da  amada 
Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil. 
Estamos  com  os  cora- 
ções agradecidos,  por 
termos  sido  chamados  e 
estarmos  inseridos  na 
'  'caminhada  do  povo  de 
Deus".  Aleluia!  Obri- 
gado Senhor,  pelos 
acertos  acontecidos  no 
3-  Congresso,  pois 
'todas  as  coisas  coo- 
peram para  o  bem  da- 
queles que  amam  a 
Deus,  daqueles  que  são 
chamados  segundo  o 
seu  propósito."  (Rm 
8.28). 

Lindenberg  e  DItinha 


•  Rev.  Isafas 
de  Machado, 
congresso.  Como  bom  mineiro, 
pregou  na  abertura  e  deu  a  bên- 
ção final. 

•  Curitiba,  Capão  Bonito, 
Norte  do  Paraná  e  Minas  Gerais 
jáeí 


Mirian.  Avaré;  m 
d,  Campinas  e 
Rev.  Éber,  entre 
colhidos. 


30  pastores  da 
m  Lavras. 
•  Ausência  sentida  de  ir- 
lâos  do  Norte.  Em  compensa- 
5o,  gente  de  muito  perto,  como 
0  algumas  Igrejas  de  Minas. 


Amados  Irmãos  da 
IPI  do  Brasil 

Deus  Pai,  felizes  somos  por  teres  enviado 
teu  filho  -  Jesus  Cristo,  propiciando-nos:  Sal- 
vação, Paz  e  Amor. 

Que  este  oferecimento  se  renove  neste  Na- 
tal, em  nossas  vidas,  perdurando  lodos  os  dias 
do  Ano  Novo  que  se  aproxima  -  1993. 

Campinas,  1-  de  Dezembro  de  1992 

Lindenberg  eDitInha 


O  instituto  Gammon, 
que  hospedou  o  Nacio- 
nal de  Adultos,  pertence 
à  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil.  Ainda  sem  o  no- 
me atual,  foi  fundado 
em  Campinas,  em  1869, 
pelos  missionários  ame- 
ricanos Eduardo  Lane  e 
George  Norton.  Transfe- 
riu-se,  muitos  anos  de- 
pois, para  Lavras,  onde 
ocupa  uma  extensa  área. 
Foi  um  tradicional  colé- 
gio de  famílias  evangé- 
licas mineiras,  que  para 
lá  mandavam  seus  fi- 
lhos. O  sistema  era  de 
internato.  Hoje  mantém 
funcionando  o  1-  e  2- 
,  Graus,  nas  dependências 
onde  funcionou  o  Con- 


gresso. Nesse 
local  existe  a  Faculdade 
de  Educação  Física 
num  prédio,  no  centr 
de  Lavras,  a  Faculdade 
de  Administração,  que 
formam  sue 
turma  em  1993.  O  Ins- 
tituto Gammon  possui 
um  salão  nobre  para  8(X) 
pessoas,  denominado 
"Lane  Norton",  e  diver- 
sos prédios.  Tem  condi- 
ções de  alojar,  em  camas 
beliches,    300  pessoas. 

Para  atender  ao  3-  Con- 
gresso Nacional  de 
Adultos  foram  conse- 
guidos colchões  junlo  ao 
Exército  e  à  Prefeitura 
local 
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Até  parece  um  sonho 


Novembro  de  1991.  Esco- 
lhida a  data  para  a  realiza- 
ção do  3-  Congresso  Nacio- 
nal de  Adultos.  Depois,  a  de- 
finição da  cidade  de  La\ras 
para  a  localização  do  e\'ento. 
no  Instituto  Gammon.  Daí.  a 
grande  expectativa:  quantos 
irão?  Quais  as  regiões  que  se 
farão  representar? 

Finalmente,  chegou  o  dia. 

Mais  de  trezentos  inscri- 

r;  os  ônibus  começaram  a 
chegar;  os  lugares  para  a 
hospedagem     sendo  todos 


ocupados,  havendo  necessi- 
dade de  se  inyyrovisar  mais 
leitos,  isto  é,  colchões  no 
chão.  Que  surpresa:  cerca  de 
600  pessoas  presentes.' 

Novamente  Deus  responde 
as  orações,  mostrando  que  a 

parecer  como  um  sonho. 
Deus  também  mostra  que  o 
esforço  é  recompensado  e  isto 
vemos  no  resultado  do  tra- 
balho sério  e  arduamerue  de- 
senvolvido pelos  coordenado- 


Di  tinha. 

Para  concluir:  o  resultado 
assaz  positivo  deste  Congres- 
so é  uma  demonstração  ine- 
quívoca de  que  fiomens  e 
mulheres  não  mais  podem  se 
separar  na  realização  do  tra- 
balho em  nossa  Igreja.  Pense 


Paulo  P.  Nogueira 
Secretário  Nacional  de  Forças 
Leigas 


Avaliação 
do 

Congresso 


Apresentamos  à  Igreja 
Nacional  a  avaliação  feita, 
por  amostragem,  do  3- 
Congresso  Nacional  de 
Adultos.  Os  dados  falam 


por 


i  só; 


3  dos 


pontos  negativos  aponta- 
dos, foi  decorrente  do 
grande  número  de  partici- 
pantes que  não  se  increve- 
ram  no  prazo  determinado, 
acarretando  super-lotação, 
dificuldades  no  refeitório, 
filas  que  poderiam  ter  sido 
evitadas  e,  consequente- 
mente, queda  na  qualidade 
do  serviço,  da  recepção, 
alojamento,  etc...  Éitre- 
tanto,  damos  graças  a  E>eus 
pelo  espírito  de  colabora- 
ção da  maioria  dos  irmãos 
e  pela  percepção  que  tive- 
ram do  nosso  esforço  em 
fazer  o  melhor. 
_  As  críticas  sugestões  se- 
rão levadas  em  considera- 
ção para  um  próximo 
evento,  mas  estamos  imen- 
samente felizes  pelo  que 
foi  realizado  e  porque  o 
grande  niSmero  de  homens 
e  mulheres  presentes  se 
constituiu  na  melhor  res- 
posta da  igreja  àqueles  que 
teunam  em  apostar  no  ne- 
gativismo e  em  afirmar  que 
a  iCTcja  vai  mal.  A  Igreja 
do  Senhor  Jesus  vai  Bem! 
O  Congresso  de  Adultos 
em  Lavras  foi  um  sucesso 
graças  a  Deus! 


Quanto  à  organização 


2  -  Alimentação 

3  -  Alojamento 

4  -  Equipe 

5  -  Malerial 


33%  32%  24% 

26%  15%  37% 

62%  28%  6% 

67%  20%  8% 


Quanto  á  programação 


2  -  Atividades 

3  -  Cu  lios 

4  -  Palestras 


35%    47%    10%      3%  - 


Coordenadoria  Nacional 
de  Crianças  em  Lavras 


A  C.N.C.  (Coordenadoria 
Nacional  de  Crianças)  teve  o 
grande  privilégio  de  prestar 
seus  serviços,  no  Congresso 
Nacional  de  Adultos.  Reuni- 
mos ali  62  crianças  e  pré 
adolescentes,  de  02  a  13  anos. 
Foram  dias  maravilhosos  de 
convivência  com  crianças  de 
várias  regiões  do  Brasil,  de 
Norte  a  Sul. 

Nossa  Equipe  foi  cativada 
pela  simpatia  e  alegria  das 
crianças  que  lá  estavam; 
muitas  delas  filhos  de  pasto- 
res, presbíteros  e  líderes  de 
nossa  Igreja.  Sentimos  a  atua- 
ção  constante  do  Espírito 
Santo  em  nosso  meio  através 
dos  momentos  de  louvor, 
histórias  e  criatividades.  Nos- 
sos momentos  de  competições 
foram  verdadeiras  aventuras  e 
a  mão  de  Deus  esteve  conos- 
co  nos  orientando,  nos  prote- 
gendo e  nos  dando  sabedoria, 
pois  trabalhar  uma  programa- 
ção que  fosse  atrativa  para  as 
diversas  idades  que  tínhamos, 
não  foi  tarefa  muito  fácil. 

Após  esta  experiência, 
sentimos  que  nosso  trabalho 
como  C.N.C,  não  pode  estar 
restrito  apenas  ao  trabalho  de 
treinamento  de  adultos  que 
trabalham  com  crianças,  mas 
pensamos  que  deveríamos 
estar  presentes  a  outros  En- 

pais  que  estão  engajados  no 
trabalho  do  Senhor  em  suas 
igrejas  locais  poderão  partici- 


par dos  encontros  levando 
seus  fUhos.  com  a  certeza  de 
que  uma  equipe  estará  não  só 
cuidando  de  seus  filhos,  mas 
também  ministrando  aos  seus 
corações  no  sentido  de  que 
em  cada  criança  possa  nascer 
um  amor  muito  grande  pela 
IPI,  pois  ao  se  encontrarem, 
crianças  de  tantos  lugares  di- 
ferentes, poderão  louvar,  e 
partilhar  do  amor  de  Deus 
como  uma  mesma  igreja. 

Que  o  Senhor  continue  a 
nos  abençoar  nesta  caminhada 
pela  implantação  de  seu  Rei- 
no, através  do  trabalho  com 
as  Crianças. 

Nome  dos  componentes 
da  Equipe: 

Nilce  Galvão  Bereta  (Len- 
çóis Paulista);  Eliana  Florisa 
Machado  (São  Paulo);  André 
Galvão  Bereta  (Lençóis  Pau- 
hsta);  Daniele  G.  Bereta 
(Lençóis  Paulista);  Daniela 
Machado  (Lençóis  Paulista); 
Marcelo  Machado  (Lençóis 
Paulista):  Vinícios  José  Ca- 
valheiro (Lençóis  Paulista). 

Cooperadores  extras: 
Jaqueline    Justo  (Lençóis 
Paulista);  Helen  Eggi  (Arara- 
quara);  Lisandro  Alves  (Duri- 
nhos). 


O  Vídeo  do  Congresso 


le  Deus,  em  sua  camlnha- 
Ihar  estradas  de  vida  ou 
one.  '  Hoie  coloco  diante 
m  e  o  mal,  a  vida  e  a  mor- 
e  escolheis"  (Dt  30.15). 


Prezados  irmãos  em  Cristo,  de  todo 
Brasil. 


I  Deus,  esquecê-los  jt 
^  partir  da  próxima  semana  (23/1 1). 
vídeo,  pi 


avados  para  a  posteridade. 


sejamos  c 
jetivo  é  rei 


através  do  telefone  (0192) 
18  por  um  custo  bastante  acessf- 
m"Mofzéth". 

/ocô,  nosso  querido  companhei- 

seja  um  disseminador 
rutura  da  igreja,  cujo  ob- 
3s  forças  e  caminhar  jun- 


rllo  Santo  de  Deus, 

nossa  vida.  quando  i  

quecfvei  "3'  Congresso  Naci 
Adultos",  em  Lavras. 

Guardamos  Iami 
cada  um  daqueles 
gressistas  queridos  i 


"Cristo  é  o 

Estamos  tod      .  _   

igreja  Presbiteriana  independente 


Hellntio  &  Moizéth  Rulll 
Rua  24  de  Fevereiro,  06 
Jardim  Garcia 
Cep  1 3062-450  -  Campfnas/SP 
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ATAS 


Sínodo  Borda  do  Campo 


hORA.  DATA  E  LOCAL:  ; 


le  São 


Caetano  do  Sul,  São  Paulo. 

PRESIDENTE:  Rev.  Sitas  Ferreira 
da  Silva. 

SECRETARIO:  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira  ("ad-hoc"). 

PRESENTES:  Presbitério  Caminho 
do  Mar  -  Rev.  Getúlio  de  Andrade,  Rev. 
Silas  Ferreira  da  Silva,  Rev.  Pedro 
Sanches  Viema,  Presb.  Jaime  Pereira 
do  Lago;  Presbitério  do  Ipiranga  -  Rev. 
João  Con-eia  Lima.  Rev.  Edilson  Bote- 
lho Nogueira,  Presb.  João  Américo  dos 
Santos;  Presbitério  Leste  -  Rev.  Leonil- 
do  Silveira  Campos  e  Rev.  Antonio  Oli- 
veira Faria;  Presbitério  Litoral  Paulista  - 
Rev.  ismael  Salles  Devidé,  Rev.  Wilson 
Roberto  Salles  Devidé,  Presb.  Antonio 
Benjamim  Rodrigues  Ivo  e  Presb.  Ar- 
naldo de  Carvalho  Filho. 

RESOLUÇÕES:  1)  resolve-se  ar- 
quivar cana  de  apelação  do  Rev.  Danilo 
de  Almeida,  do  Presbitério  Litoral  Pau- 

parecido  à  essa  reunião  e  por  não  ter 
seguido  o  protocolo,  que  prevê  o  envio 
do  recurso  primeiramente  ao  Presidente 
de  seu  Presbitério; 

2)  resolve-se  redistribuir  os  presbi- 
térios conforme  segue:  PRESBITÉRIO 
DO  ABC  •  as  igrejas:  1-  de  Santo  An- 
dré. 2^  de  Santo  André,  3^  de  Santo 


São  Caetano  do  Sul.  i^  de  Sâo  Bernar- 
do do  Campo,  2^  de  São  Bernardo  do 
Campo,  1^  de  Mauá.  2^  de  Mauá,  Utin- 
ga,  Filadélfia;  PRESBITÉRIO  DO  IPI- 
RANGA: as  igrejas:  Americanópolis. 
Cambuci.  Ebenézer.  1''  de  Diadema, 
Ipiranga,  Jabaquara,  1  -  de  Saúde,  Vila 
Moinho  Velho.  Vila  D.  Pedro  I.  Sacomâ: 
PRESBITÉRIO  LITORAL  PAULISTA; 
permanece  inalterado.  Assim,  ficam  ex- 
tintos o  Presbitério  Caminho  do  Mar  e 
Presbitério  Leste,  formando  o  novo 
Presbitério  do  ABC. 

3)  resolve-se  promover  uma  Con- 


ganizá-la  composta  por  Rev.  Ismael 
Salles  Devidé  (relator),  Rev.  Oswatdo 
Prado  Filho,  Rev.  Jairton  Ban-os  de 
Melo,  Rev.  Getúlio  de  Andrade  e  Rev. 
Silas  Borges  Monteiro,  devendo  apre- 
sentar relatório  na  próxima  reunião  do 
Sínodo; 

4)  resolve-se  dar  seqúêncta  à  pro- 
gramação do  Sínodo  para  um  culto  no 

Comissão  Executiva  do  Sínodo  organí- 

ENCERRAIVIENTO:  às  14.50  horas. 


Presbitério  Ipiranga 


Oração  por  meu  Pastor 


Fai  nosso,  faça  que  eu  seja  uma  coluna  de  apoio  para  ajudá-lo  a 
sustentar,  e  não  um  espinho  em  sua  carreira,  que  mine  as  suas  tor- 
ças; nem  uma  carga  sobre  os  seus  ombros  que  o  agonize. 

Faça  que  eu  possa  sustentá-lo,  sem  querer  dominá-lo. 

Que  eu  levante  suas  mãos  sem,  no  entanto,  colocar  guilhões  a 
envolvê-lo. 

Que  eu  preste  minha  ajuda  para  que  ele  possa  dedicar  mais 
tempo  a  trabalhar  pela  salvação  de  outros  e  menos  tempo  para  cul- 
tivar minha  vaidade. 

Que  eu  trabalhe  para  ele  como  o  pastor  de  todos  os  membros  e 
não  obrigue  a  perder  tempo  precioso  atendendo  a  mim. 

Faça-me  generoso  no  que  faço  por  ele  e  não  egoísta  em  exigir 
que  faça  por  mim. 

Que  trate  eu  de  ser-ihe  mais  útil  e  à  Igreja,  e  me  sinta  feliz  quan- 
do ele  me  sirva  menos  a  mim  e  mais  à  Igreja  e  aos  outros.  Amém 


Autor  desconhecido 


HORA,  DATA  E  LOCAL;  às  8,5( 

nópolis.  São  Paulo,  Capital. 

PRESENTES:  os  minisiros  Re» 
JoSo  Coreia  Lima,  Rev.  Israel  Rodfi 
gues  do  Nascimentos,  Rev.  Onofre  di 


la  IPIB;  loi  designada  a 


Edilsi 


10  Nogue 


Presbitério  Leste 

(45a  Reunião  Ordinária) 


■m  culto  público,  ni 
=1  de  S.  André. 
3)  Aprovar  as  al 


Lima;  as  igrejas  e  presbíteros  repre- 
sentantes: IPI  de  Americanépolts 
(Presb.  Alcebíades  de  Jesus).  IPI  do 
Cambuci  (Presb.  Reuel  de  Maios  Oli- 
veira). IPI  de  Ebenézer  (Presb.  Rai- 
mundo Alves  de  Souza),  IPI  do  Jaba- 
quara (Presb.  Moisés  Barbosa),  IPI  de 
Vila  Dom  Pedro  I  (Presb.  Joáo  Américo 
dos  Santos),  1^  IPI  de  Saúde  (Presb. 
Allonso  Bíerma),  IPI  do  Ipiranga  (Presb. 


a)  E 


jniâo  dc 


la  reunião  or 


I  no  primeiro 
na  mIssOes 
segundo  semestre 


ENCERRAMENTO:  às 
com  oração  pelo  Presb.  Al 
ção  pelo  presidente. 


Secretário  Permanente 


Presbitério  Leste 

(Reunião  Extraordinária) 


Teixeira,  Leonildo  Silveira  Campos, 
Sérgio  Paulo  de  Almeida,  Pedro  San- 
ches Vierma,  Eduardo  Galasso  Faria: 
Igrejas:  1^  IPI  S.  André.  Presb.  Osman- 
do  Cardoso;  2^  IPI  de  S.  André,  Presb. 
Leaci  Murback;  3^  IPI  de  S.  André, 
Presb.  Francisco  Losano;  IPI  de  Utlnga, 

Mauá,'  Pr^b.°Car(os  Ferie';  2?  IPI  de 
Mauá.  Presb.  Izaías  Lopes  Anduz:  IPI 
Filadélfia.  Presb.  Milton  Loro.  Ausen- 
tes: Rev.  Geraldo  Aparecido  Sorano, 
Hilder  C.  Stutz  e  IPI  de  Sacomâ. 


,j  tempo  para  que  a  mesma  planeje  os 
trabalhos  do  Presbitério  para  o  próximo 
ano  e  os  apresente  para  discussão. 

b)  Exonerar  administrativamente,  a 
pedido,  o  Rev.  Geraldo  Aparecido  So- 
rano que  renunciou  a  jurisdição  da  IPI 
do  Brasil.  Registrar  um  volo  de  gratidão 
a  Deus  pelos  trabalhos  que  o  referido 
innão  prestou  a  IPI  do  Brasil  por  cerca 


Local  e  I 


ia  próxima  reuniáo  - 


1.  Data;  18.10.92  -  2^  IPI  de  S.An- 
dré-14.30  hs. 

2.  Presentes;  Pastores,  Altamiro 
Pereira,  Amós  Oliveira  Costa.  Antonio 
Oliveira  Faria,  Ismael  Ramos  Teixeira, 
Enos  Gomes  da  Silva.  Eduardo  Galas- 
so Faria,  Leonildo  Silveira  Campos, 
Hilder  Campanucci  Stutz;  Ausente: 
Rev.  JoSo  Velu  Gah/âo  (pastor  jubila- 
do); Igrejas  representadas;  i-  IPI  S. 
André.  Osmando  Cardoso;  2^  IPI  S.  An- 
dré, Leacy  Murback;  1-  IPI  de  Mauá. 
Carios  Ferie.  2^  IPI  de  Mauá.  Izaias  Lo- 
pes Anduz;  IPI  de  Utinga.  Cirilo  Braga- 
non;  IPI  Filadélfia.  Moisés  Oliveira  Brito; 
IPI  de  Sacomã.  Joaquim  Vicente  dos 
Santos;  ausente:  3?  IPI  de  S.  André. 


Ipiranga  ao  Rev.  Hilder  Campanucci 
Stutz  e  à  IPI  de  Sacomá.  registrando 
uma  gratidão  à  Deus  pela  excelente 
contribuição  que  pastor  e  igreja  presta- 
ram ao  Presbitério  Leste. 

c)  Registrar  um  volo  de  louvor  a 
Deus  pelos  35  anos  de  vida  deste  Con- 
cflio.  Orou  especiatmenle  naquela  oca- 
sião o  Presb.  Flávio  de  Barros  Teixeira 
que  acompanhou  toda  a  trajetória  do 
Concílio  desde  1957. 


servando-se,  dessa  tonna  a  história 
e)  Passar  para  o  novo  Presbiténo  a 
papóis^ainda  em  pendêncta  e  o  saldo 


Presbitério  Leste 

(46a  Reuniáo  Ordinária) 


Distribuição  de  Forças:  1^  IPI  de 

S.  André,  Rev.  Ismael  Ramos  Teixeira 
(etetivo);  2^  IPI  de  S.  André,  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria  (comissionado); 
3-  IPI  de  S.  André,  Rev.  Enos  Gomes 
da  Silva  (comissionado);  1"  IPI  de 
Mauá,  Rev.  Amós  Oliveira  Cosia  (efeM- 
vo):  2^  IPI  de  Mauá,  Rev.  Sérgio  Paulo 
de  Almeida  (comissionado);  IPI  de  Utin- 
ga. flev.  Altamiro  Pereira  (eíetivo);  IPI 
de  Sacomâ,  Rev.  Hilder  CampagnuccI 
Stutz  (etetivo);  IPI  Filadélfia,  Rev.  Amós 
Oliveira  Costa  (presidir  o  Conselho)  e 
escala  de  pastores  do  presbitério  para 
os  atos  pastorais.  Pastor-Professor, 
Rev.  Leonildo  Silveira  (a  seviço  do  Se- 
minário e  da  Secretaria  de  Educação  da 
IPI).  Disponibilidade  Ativa.  Rev.  Anto- 


to  ás  Forças  Leigas:  Rev.  Sérgio 
nos  Gomes  da  Silva;  Secretário 


Presbitérios  "Caminho  do 
íste".  organizando  no  lugar 
10  presbitério  intitulado: 


"PRESBITÉRIO  DO  ABC 

b)  Obedecendo  ao  Sfdode. 
dè  transferência  para  ó  Prêsí 


isil.  oração  do- 
)r  lodos  e  bênção  pelo  prest- 
V.  Leonildo  S.  Campos. 

Secretário  PemiafteTite 


Data  e  local  -  06.12.91  •  IPI  Fila- 
délfia (S.  André). 

Comparecimento  -  Pastores:  Al- 
tamiro Pereira.  Antonio  Oliveira  Faria. 
Amós  Oliveira  Costa.  Eduardo  Galasso 
Faria.  Ismael  Ramos  Teixeira,  Hilder 
Campanucci  Stutz.  Leonildo  Silveira 
Campos,  Sérgio  Paulo  de  Almeida, 
Rev.  Pedro  Sanches  Vierma.  igrejas:  1 - 

Araújo;  2^  IPIde  S.  André.  Presb.  Leaci 
Murtack;  IPIde  Utinga,  Presb.  Hamilton 
Rodrigues;  1-  IPI  de  Mauá,  Presb.  Fer- 
nando Alves;  2^  IPI  de  Mauá,  Presb. 
Izaias  Lopes  Anduz;  IPI  Filadélfia, 
Presb.  Moisés  de  Oliveira  Brito;  3^  IPI 
dp  S.  André.  Presb;  ;»tíoei^l.'osano.  ' 


veira  Faria  (vice -presidente).  Presb. 
Carlos  Ferie  (i?  secretário),  Rev.  Sérgio 
Paulo  de  Almeida  (2*  seaetário). 

Decisões 

1)  Conceder  caria  de  Iransterôncla 
para  o  Presbitério  Caminho  do  Mar  ao 
Rev.  Pedro  Sanches  Vierma  e  registrar 
voto  de  gratidão  a  Deus  pelos  longos 


s  exames  líoftsfituckjna 


Campagnucci  Stutz;  Junto  ao  Sfnodo: 
Revs.  Leonildo  S.  Campos,  Altamiro 
Pereira.  Eduardo  Galasso  Faria,  Anto- 
nio Oliveira  Faria  e  presbíteros.  Os- 
mando Cardoso.  Carlos  Ferie,  José 
Estevam  de  Souza  Freitas  e  Leacy  Mur- 
back; Secretário  Permanente.  José  Es- 
tevam de  Souza  Freitas;  Tesoureiro, 
Hamilton  Rodrigues;  Tutor  do  Semina- 
rista Paulo  de  Souza  Lima  Jr,  Rev. 
Eduardo  Galasso  Fana. 

Próxima  Reunião 
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Igreja:  comunidade  e  instituição  saudáveis 


A  Igreja  é  uma  instituição 
ou  uma  comunidade? 

Essa  pergunta  revela  de 
infcio  uma  postura  dícotômi- 
ca,  ou  seja,  ou  se  pensa  a 
Igreja  como  instituição,  de- 
preciando o  seu  aspecto  co- 
munitário, vivencial,  ou  se 
pensa  a  Igreja  como  comuni- 
dade, desprezando  sua  dimen- 
são institucional.  Observamos 
que  a  ênfase  em  um  destes 
aspectos,  em  detnmento  do 
outro  tem  sempre  trazido  pro- 
blemas para  a  Igreja. 

Vejamos  essas  duas  atitu- 
des mais  detidamente: 

1.  ÊNFASE  NA  COMUNIDADE, 
EM  DETRIMENTO  DA 
INSTITUIÇÃO 

A  atitude  de  menosprezo 
para  com  o  aspecto  institui- 
ciona]  da  Igreja  parece  surgir 


s  de  despertamento  ou 
religioso.  Citamos 
apenas  dois  exemplos; 

a.  Os  Quakers  -  Na  In- 
glaterra de  meados  do  séc. 
XVII,  agitada  por  muitas  dis- 
putas religiosas,  surgiu  a  So- 
ciedade dos  Amigos,  ou 
"Quakers",  liderada  por 
George  Fox.  Este  cria  que  a 
Igreja  deveria  ser  guiada  di- 
retamente  pelo  Espírito  Santo, 
por  meio  de  uma  "luz  inte- 
rior" que,  sendo  seguida, 
conduziria  à  verdade  espiri- 
tual. As  Escrituras  Sagradas, 
pensava  ele,  embora  sejam  a 
verdadeira  Palavra  de  Deus, 
não  são  tínica  regra  de  fé  e 
prática,  pois  o  Espírito  Santo 
de  Deus  falaria  diretamente 
aos  discípulos  e  através  deles. 
Assim,  rejeitava  qualquer 
sistema  fixo  de  governo,  o 
ministério  profíssonal  e  for- 
mas regulares  e  fixas  de  culto. 
Para  ele,  os  sacramentos  são 
verdades  interiores  e  espiri- 
tuais, sendo  desnecessários  e 
até  enganoso  os  elementos 
externos.  Essa  ênfase  na  sub- 
jetividade  da  experiência  in- 
dividual e  fntima  e  aversão 
a  todo  formalismo  e  objetivi- 
dade  atraiu  muita  gente. 

b.  Os  Discípulos  -  Era  um 
grupo  religioso,  liderado  por 
Thomas  Campbell  no  infcio 
do  séc.  XIX,  resultante  dos 
reavivamentos  do  oeste  da 
Pensilvânia,  da  Virgínia  e  do 
Kentucky,  EUA,  entre  os  ba- 
tislas,  metodistas,  presbiteria- 
nos e  congregacionais.  Cam- 
pbell, que  fora  disciplinado 
pelo  seu  presbitério  por  rece- 
ber à  comunhão  presbiteria- 
nos de  lodos  os  partidos  e 
tendências,  repelia  as  igrejas 
existentes  porque  elas  tinhas 
"credos  humanos"  e  prega- 
vam a  união  de  lodos  os  cris- 


tãos em  bases  unicamente  bí- 
blicas. 

Os  avivamenlos,  de  modo 
geral,  centralizam  sua  atenção 
no  interior  do  indivíduo,  no 
aspecto  subjetivo  da  fé  e  na 
vida  e  ação  da  Igreja,  como 
comunidade  de  dons  espiri- 
tuais, carismas,  de  comunhão 
e  adoração,  serviço  e  teste- 
munho, tudo  sob  a  livre  e  so- 
berana ação  do  Espirito  San- 
to. A  sujeição  à  instituição 
eclesiástica  é  vista  como  su- 
jeição a  homens  e  não  a 
Cristo,  "e  o  Espírito  não  se 
submete  ao  homem".  O  "es- 
piritual" é  visto  como  distinto 
do  natural  e  superior  a  ele. 
Daí  a  atitude  de  depreciação 
para  com  a  instituição  da 
Igreja. 

2.  ÊNFASE  NA  INSTITUIÇÃO. 
EM  DETRIMENTO  DA 
COMUNIDADE 

Há  também  uma  tendência 
a  se  deixar  a  comunidade  em 
plano  inferior,  esquecendo  a 
vida  prática  do  povo  cristão  e 
sua  importância,  os  dons  e 
ministérios  da  Igreja,  à  medi- 
da em  que  ela  se  instituciona- 
liza e  se  burocratiza.  Então  a 
grande  preocupação  dela  pas- 
sa a  ser  a  estrutura  de  gover- 
no, suas  leis,  seus  cargos  e 
sua   hierarquia,   seus  rituais 


e  todo  o  aparato  estrutural 
e  institucional.  Os  planos  e 
projetos  no  papel  e  nas  reu- 
niões administrativas  recebem 
grande  atenção  por  parie  da 
liderança,  os  quais  são  traba- 
lhados "de  cima  para  baixo", 
embora  geralmente  não  che- 
guem "embaixo".  Citamos 
também  dois  exemplos  do 
;ionalismo  na  Igreja: 


a.  Israel  -  A  princípio,  o 
povo  de  Deus  vivia  na  depen- 
dência direta  de  Deus,  movi- 
do pela  fé  e  amor  de  Deus 
(como  no  caso  dos  patriar- 
cas). Através  de  Moisés,  Deus 
libertou  seu  povo  do  Egito, 
para  tomá-lo  nação  indepen- 
dente, organizada  formal- 
mente por  meio  de  leis,  que 
obrigavam  o  povo.  Foi  tam- 
bém instituído  o  sacerdócio  e, 
mais  tarde,  a  monarquia,  que 
marcou  mais  um  passo  no 
processo  de  institucionaliza- 
ção, a  pariir  do  qual  povo  e 
governo  ficaram  cada  vez 
mais  distantes  um  do  outro:  o 
governo  insensível  ao  povo  e 
o  povo  explorado  e  abando- 
nado pelos  seus  dirigentes. 
Mas  a  institucionalização  em 
Israel  atingiu  seu  ponto  má- 
ximo com  a  institucionaliza- 
ção da  própria  vida  e  relação 
com  Deus,  ocorrida  com  o  ju- 
daísmo legalista  e  fomalista, 


que  gerou  uma  sede  espiritual 
no  coração  das  pessoas.  Por 
isso,  Jesus  convidou:  "Vinde 
a  mim  todos  os  que  estais 
cansados  e  sobrecarregados,  e 
eu  vos  aliviarei",  Mt  11.28,  e 
"se  alguém  tem  sede,  venha  a 
mim  e  beba",  Jo  7.37.  Os  fa- 
riseus e  escribas  preocupa- 
vam-se  muito  com  a  institui- 
ção (leis,  tradições,  cargos)  e 
desprezavam  o  ser  humano,  o 
povo  e  a  vida. 

b.  Igreja  Cristã  -  A  Igreja, 
nos  seus  primeiros  dias,  era 
uma  comunidade  em  que  a  vi- 
da nova  no  Espirito  se  mani- 
festava com  vigor,  fé  e  amor, 
realizando  espontaneamente  a 
vontade  de  Cristo.  Não  ha- 
viam a  princípio  fórmulas, 
estruturas  e  leis  rígidas,  que 
engessassem  a  vida  da  Igreja. 
Uma  "estrutura"  simples  e 
necessária  a  norteava:  a 
"doutrina  dos  apóstolos":  A 
escolha  de  alguém  para  ficar 
no  lugar  de  Judas  Iscariostes 
no  apostolado,  os  primeiros 
diáconos,  o  concílio  de  após- 
tolos e  presbíteros  em  Jeru- 
salém, etc,  são  amostras  da 
necessidade  da  instituição  na 
Igreja  e  de  sua  importante 
função  para  a  saúde  e  bom 
funcionamento  da  vida  comu- 
nitária e  para  o  progresso  do 
evangelho.  No  entanto,  quan- 


Calvino  em  São  Paulo 


A  Biblioteca  do  Seminário 
de  Sao  Paulo  vem,  há  tempo, 
se  esforçando  por  ampliar  seu 
acervo  das  obras  de  João  Cal- 
vino, A  necessidade  é  muito 
grande.  São  poucos  os  lugares 
onde  se  possa  encontrar  reu- 
nidas, ainda  que  parte  dessas 
obras  tão  importantes  para  o 
estudo  do  pensamento  e  obra 
do  reformador  genebrino.  O 
que  existe  é  muito  pouco,  en; 
lugares  dispersos. 

É  evidente  que  como  pres- 
biterianos, temos  nos  sentido 
desafiados  a  reunir  o  máximo 
desses  trabalhos,  pensando  no 
melhor  aproveitamento  da  rica 
herança  reformada.  A  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  tem  se 
esforçado  por  publicar,  em 
português,  trabalhos  de  Cal- 
vino e  sobre  ele,  o  que  é 
muito  bom.  Também  o  Semi- 
nário de  São  Paulo  possui  um 
projeto  de  publicações  nesse. 


>  pôde 


sentido,  que  ainda 
sair  do  papel.  Ma* 
muito  longe  de  ter  um  acervo, 
mesmo  em  língua  estrangeira, 
das  obras  completas  desse  re- 
formador que,  con"  muita  dis- 
ciplina, conseguia  tempo  para 
escrever  importantes  trabalhos 
para  a  compreensão  e  imple- 
mentação da  fé  protestante  em 
seus  primeiros  tempos. 

Recentemente  recebemos 
uma  oferta  muito  favorável 
para  adquirir  54  volumes  des- 
ses escritos  e  2  sobre  seu  au- 
tor. Estão  em  inglês,  francês  e 
italiano.  Compramos  assim  22 
volumes  dos  comentários  so- 
bre o  Antigo  e  o  Novo  Tes- 
tamento, 12  volumes  de  co- 
mentários sobre  o  Novo  Tes- 
tamento em  inglês  moderno,  4 
era  francês,  3  volumes  de 
sermões,  I  volume  de  obras 
selecionadas  (tratados  e  car- 


tas) e  outros  escritos  (6  volu- 
mes). Todos  novos,  em  edi- 
ções recentes. 

Damos  graças  a  Deus  por 
esse  enriquecimento  de  nossa 
Biblioteca.  Nosso  objetivo  é 
contribuir  para  o  estudo  reno- 
vado desse  reformador,  tantas 
vezes  desconhecido  e  mal 
compreendido.  Adquirir  livros 
e  tomá-los  acessíveis  é  um 
dos  nossos  objetivos,  que  tem 
sido  alcançado  com  a  colabo- 
ração de  muitos  amigos.  O 
outro  é  criar  condições  para  a 
busca  de  uma  visão  atual  e 
crítica  de  nossa  herança,  que 
precisa  ser  estudada  e  com- 
preendida para  inspirar  servi- 
ços em  um  mtndo  como  o 
nosso,  muito  diferente  da- 
quele dos  refomadores,  mas 
igualmente  necessitado. 

Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


do  a  Igreja  passou  a  consti- 
mir-se  na  primeira  instituição 
no  Império  Romano,  com  a 
conversão  do  imperador 
Constantino,  a  institucionali- 
zação da  Igreja  extrapolou  os 
limites  da  sua  necessidade.  A 
clericalização,  a  formalização 
da  vida  cristã  e  da  comunida- 
de de  fé,  a  burocratização  e  o 
descaso  crescente  para  com  o 
povo  por  parte  da  liderança 
da  Igreja  produziram  o  dis- 
tanciamento entre  liderança  e 
povo,  a  corrupção  da  Igreja  e 
o  vazio  espiritual  no  coração, 
que  fizeram  surgir  a  Reforma 
Protestante,  no  séc.  XVI  e  seu 
brado  contra  a  hieraquia  rígi- 
da e  ilegitimamente  poderosa 
da  Igreja. 

A  Igreja  vive  constante- 
mente essa  tensão  entre  o  in- 


subjedvidade  e  a  objetivida- 
de,  entre  a  vida  eclesial  e  a 
vida  eclesiástica,  assim  como 
ocorre  a  tensão  entre  o  corpo 

ra  como  o  espírito  não  atua 
sem  o  corpo  e  o  corpo  é  ca- 
dáver sem  o  espírito,  assim 
também  a  Igreja  é  uma  reali- 
dade em  que  a  vida  comunitá- 

institucional  e  a  instituição 
sem  a  vida  comunitária  é  ca- 
dáver. Uma  Igreja  cuja  insti- 
tuição é  fraca,  não  pára  em 
pé,  não  chega  a  lugar  algum  e 
se  perde  historicamente.  Por 
outro  lado,  uma  Igreja  que 
tem  uma  vida  comunitária  fra- 
ca (fé,  ministérios,  dons, 
amor,  oração,  comunhão,  ado- 
ração, conhecimento,  serviço, 
etc)  não  avança  e  não  está  à 
altura  da  sua  divina  vocação. 


Por  isso,  a  tensão  entre  a 
vida  eclesiástica  e  a  vida 
eclesial  da  Igreja  será  saudá- 
vel somente  se  conduzir  a 
uma  constante  interação  entre 
ambas,  pela  qual  a  instituição 
seja  instrumento  para  agilizar 
e  ordenar  a  vida  e  missão  da 
Igreja,  soh  a  motivação  e  luz 
do  Espírito  Santo.  Temos  que 
refletir  e  avaliar  sempre  a 
nossa  vida  eclesiástica,  nossa 
teologia,  nossa  estrutura  de 
governo  e  funcionamento, 
nossas  leis  e  instituições.  Te- 
mos também  que  analisar  nos- 
sa vida  eclesial,  nossa  atuação 
como  Igreja,  nossos  ministé- 
rios e  c£rismas  (dons),  nossa 
fé  e  vida  cristã.  Que  sejamos 
uma  Igreja  forte  e  flexfvel, 
ágil  e  dinâmica,  em  que  orga- 
nismo e  organização  sejam 
um  corpo  só,  saudável  e  efi- 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos  Oliveira 
Pilar  do  Sul,  novembro/1992. 
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O  relógio  de  Acaz 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Para  nós  que  vivemos  nu- 
ma época  de  assombrosa  tec- 
nologia, aplicada  no  fabrico 
de  sofisticadas  máquinas  de 
medir  o  tempo,  não  é  fácil  fa- 
zer uma  idéia  exata  do  relógio 
de  sol  do  rei  Acaz,  referido 
no  livro  do  profeta  Isaías,  e 
de  que  Deus  se  servira  para 
firmar  no  coração  do  rei  Eze- 
quias a  certeza  de  que  a  sua 
vida  seria  prolongada  em  15 

Atingido  por  uma  enfermi- 
dade mortal,  o  rei  recebeu  a 
visita  do  profeta  Isaías  que  foi 
logo  lhe  dizendo,  sem  qual- 
quer rodeio:  "Assim  diz  o 
Senhor:  Põe  em  ordem  a  tua 
casa,  porque  morrerás,  não 
viverás".  A  aspiração  de  vida 
sempre  esteve  presente  na  al- 
ma do  homem,  pobre  mortal, 
desde  o  início  de  sua  história. 


Talvez,  por  isso  mesmo,  nos 
tempxjs  do  Antigo  Testamen- 
to, viver  muito  era  uma  evi- 
dência de  especial  graça  divi- 
na. Ao  referir-se  a  Abraão,  o 
escritor  sagrado  diz  que  o  pa- 
triarca morreu  em  boa  velhi- 
ce, expirou  velho,  farto  de 
dias.  Ao  falar  sobre  o  seu  fi- 
lho Isaque,  registra  o  mesmo 
detalhe:  "E  Isaque  expirou  e 
morreu;  velho  e  farto  de 
dias".  No  caso  de  Jó,  o  ho- 
mem cujo  sofrimento  se  tor- 
nou proverbial,  a  me 
formação:  "Então  moi 
velho  e  farto  de  dias". 

Era  natural,  portantí 
rei  Ezequias  quisesse 
com   esse    favor  div 
Deus  foi 
aspiraçâc 


Jó, 


confortá-lo  c 


itando  15 
E  para 
;za  des- 


Dois  mil  anos  para  saber  a  hora 


O  Relógio  de  Sol 


/iver  sob  a  tirania  do  reló-  dida  era  também  conhecida 
gio  é  um  hábito  eminente-  como  "quadrante".  Mas  não 
mente  moderno,  mas  o  desejo  detinham,  em  absoluto,  o  mo- 
de  saber  a  hora  certa  vem  de  nopólio  da  relojoaria  antiga: 
longe:  desde  a  mais  remota  outros  povos  também  usavam 
antiguidade  os  homens  busca-  o  quadrante  solar.  A  Bíblia  o 
k^am  um  meio  de  medir  o  tem-  menciona  entre  os  hebreus 
po.  O  primeiro  relógio  de  que  C 'o  profeta  Isaias  convocou  a 
tem  notícia  era  simples-  Javé,  e  Ele  fez  a  sombra 
nte  uma  haste  plantada  no 
chão:  o  sol,  incidindo  sobre  a 
haste,  deixava  uma  sombra; 
impanhando  o  desloca- 
nto  dessa  sombra  numa  su- 
perfície delimitada  e  previa- 
nte  dividida,  tinha-se  uma 
idéia  de  quanto  se  andava  em 
matéria  de  tempo. 

Os  caldeus,  há  dois  mil 
_inos,  aperfeiçoaram  esse  re- 
lógio de  sol:  fincando  a  haste 
numa  grande  pedra  talhada, 
foram  os  primeiros  a  dividir 
i  e  noite,  respectivamente. 
1  12  horas.  Essa  base  divi- 


dez  graus  sobre  os  grátis 
de  Acás...").  Hindus,  egíp- 
cios e  incas,  tão  distantes  en- 
tre si,  também  construíram 
seus  relógios:  os  hindus  aper- 
feiçoaram um  modelo  portátil, 
mas  os  egípcios  e  incas  prefe- 
riram o  quadrante  Cr.  " 


mo,  lançando  os  modelos  ori- 
ginais de  relógio-calendário 
na  base  da  luz  solar.  Em  Ro- 
ma, o  quadrante  ganhou  o 
nome  de  solaríum  e  incorpo- 
rou-se  aos  hábitos  da  terra. 


sa  graça,  faria  com  que  a 
sombra  do  relógio  de  sol  do 
rei  Acaz  retrocedesse  dez 
É  evidei 


Porque  a  duração  dos 
é  determinada  pelo  mo- 
nto de  rotação  da  Terra, 
que  Deus    devendo  cada  volta  completa 
3utro  sinal    levar      86.400  segundos. 

Acontece  que,  naquele  ano,  a 
~  pouquinho 


graus. 

poderia  ter  usado 
qualquer.  Mas  prefí 

se  do  relógio  de  Acaz,  bem  Terra  girou 
adequado  ao  momento  que  o 
rei  estava  vivendo,  uma  vez 
que  a  vida  se  desenvolve 
dentro  de  um  período  deter- 
minado de  tempo. 

E  somente  Deus  -  se  lhe 
aprouver  -  pode  alterar  a  du- 
ração de  nossa  vida.  Podemos 
mudar  à  vontade  os  ponteiros 
do  relógio  que  trazemos  em 
nosso  pulso.  Ou  em  nosso 
bolso.  Podemos  fazer  com 
que  se  movimentem  para 
frente  ou  para  trás,  mas  sem 
provocar  com  isso  qualquer 
alteração  na  marcha  inexorá- 
vel do  tempo.  A  hora  de  ve- 
rão, iniciada  na  líltima  semana 
de  outubro  por  decreto  das 
autoridades,  obrigou-nos  a 
adiantar  em  uma  hora  os  nos- 
sos relógios,  mas  sem  provo- 
car qualquer  alteraçf 


I  da  Terr 


3  do  r 


.  piar 


O  I 


sim,  é  que  obriga  o  homem  a 
acertar  os  ponteiros  de  suas 
máquinas  de  medir  o  tempo. 

No  ano  de  1987  os  jornais 
noticiaram  que  os  relógios  de 
altíssima  precisão,  em  todo  o 
mundo,  seriam  atrasados  em 
um  segundo  a  fun  de  garantir 
o  horário  correto.  Por  que  ra- 


ficando  gasto),  o 
que  resultou  no  atraso  de  um 
segundo.  Por  esse  motivo  os 
relógios  de  alta  precisão  pre- 
cisariam sofrer  um  pequenino 
atraso  de  sorte  a  se  conseguir 
um  horário  rigorosamente 
exato.  Mas  num  relógio  de  sol 
ninguém  pode  mexer.  So- 
mente Deus  poderia  fazer  com 
que  a  sombra  que  declinara 
retrocedesse  dez  graus  para 
servir  de  sinal  alentador  ao 
angustiado  rei  de  Judá.  So- 
mente aquele  que  é  Pai  da 
eternidade  pode  alterar  o  tem- 
po de  nossa  vida.  O  nosso 
destino  está  nas  mãos  de 
Deus. 

Ao  prolongar,  porém,  em 
15  anos  a  vida  do  rei  Eze- 
quias, Deus  apenas  retardou  o 
dia  em  que  ele  teria  de  seguir 
também  -  como  acontece  a  to- 
dos os  homens  -  pelo  caminho 
de  todos  os  mortais.  Teria,  no 
entanto,  mais  15  anos  de  vida, 
tempo  suficiente  para  colocar 
em  ordem 


,  de  s 
inesperada 


e  que  a 


É  mister  que  o  homem 
teja  preparado  para  o  inevitá- 
vel, sabendo  que  a  cada  ano 
que  passa  ele  está  mais  dis- 
tante do  ponto  de  partida  e 
mais  próximo  do  ponto  de 
chegada.  Paradoxalmente,  os 
anos  de  nossa  vida  diminuem 
à  medida  que  vão  sendo  so- 
mados. Um  ano  a  mais  já  vi- 
vido é  um  ano  a  menos  que  se 
tem  para  viver.  Na  realização 
do  seu  ministério,  Jesus  agiu 
com  plena  consciência  de  que 
dispunha  de  um  tempo  para  o 
cumprimento  de  sua  missão. 
"Convém  que  eu  faça  as 
obras  daquele  que  me  enviou, 
enquanto  é  dia:  a  noite  vem, 
quando  ninguém  pode  traba- 
lhar". 

Algus  escritores  portugue- 
ses do  século  passado  morre- 
ram mal  consigo  mesmos,  de- 
sejosos de  ter  nas  mãos  as 
chaves  do  tempo  para  fazerem 
voltar  as  idades,  de  sorte  a 
poderem  ordenar  as  coisas  de 
modo  diferente  e  viver  dife- 
rentemente os  seus  dias  mal 
vividos.  Vã  aspiração.  A  roda 
do  tempo  não  se  movimenta 
para  frás.  Importa,  isso  sim, 
ter  consciência  de  que  o  sol 
de  nossa  vida  avança  rápido 
em  direção  à  linha  do  hori- 
zonte e  as  sombras  declinam 
mais  e  mais.  E  então  realizar 
com  diligência  a  nossa  obra, 
enquanto  é  dia.  Antes  que  ve- 
nha a  noite. 


Vigiai  e  Orai 


Este  é  um  grande  aviso  en- 
viado por  Deus.  um  alerta 
para  você!  A  Palavra  de 
Deus  diz:  "vigiai  e  orai,  para 
que  não  entreis  em  tentação. 
O  espírito  na  verdade  está 
pronto,  mas  a  carne  é  fraca" 
-  Mt  26.41  e  U  22.40  -  "O- 
rai  sem  cessar' '.  ITs5.17. 

Buscai  o  Senhor  enquanto  Deus 
se  pode  achar,  não  deixe  pa- 
ra amanhã  o  que  você  pode 
fazer  hoje.  Deus  quer  falar 
com  você  agora,  por 
está  usando  meios  até  impos- 
síveis, para  chamar  a  sua 
atenção. 

Quem  sabe  Deus  está  fa- 
laruio  com  você  neste  mo- 
mento, é  o  Espírito  Santo  que 
está  falando  ao  seu  coração: 
como  está  sua  vida  espiri- 
tual? Este  é  um  aviso  para 


;  que   j      

fé,  deixando-se  levar    ração  para  que  o  Senhor  t* 


€  esfri 


nece.tsário  você  abrir  s* 


ferece  e  que  muitas  vezes 
-az  consequências  desastro- 
as.  Se  vccê  terr  deixado  de 
■  à  Igreja  por  motivos  tão  in- 
ignificantes,  ou  tem  se  des- 
iado  do  que  a  Palavra  de 
idadoff 

Meu  querido  irmão:  Deus 
__o  meios  os  mais  impossíveis 
Ele  para  chamar  a  atenção  -  abra 
os  olhos  e  ouça  o  que  Deus 
está  falando  com  você.  Não 
permita  que 

esta  chance  que  Deus  está  ic 
dando  para  que  haja  uma  re- 
conciliação íntima  com  o  Se- 
nhor! Deus  quer  derramar 
muitas  bênçãos  em  sua  vida, 
mas.  para  isto 


talmente  nas  mãos  de  Deus. 
Todo-Poderoso  e  Soberano. 

Você  verá  que  as  janelas 
do  Céus  vão  se  abrir  e  Deus 
dirá  a  você:  '  'muito  bem  ser- 
vo bom  e  fiel"  Mt  25.21. 

Não  deixe  que  o  vento  der- 
rube a  casa  em  cima  de  você, 
busque  o  abrigo  da  Palavra 
de  Deus  enquanto  é  tempo! 


Faça  sua  parte  com  zelo  < 

  _  ior.  "servi  ao  Senhor  con 

diabo  roube  alegria".  SI  100.2  -  "Agra 
da-te  do  Senhor,  e  Ele  satis 
fará  aos  desejos  do  teu  cora 
çâo".  SI  37.4. 
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Campanha  Nacional  de  Evangelização  "Cristo  e  Vida" 


Visitação  -  um  ministério 


Um  dos  sinais  mais 
promissores  em  uma  Igreja  é, 
sem  dúvida,  o  despertamento 
e  a  conscientização  dos  seus 
membros.  Quem  conhece  a 
história  de  diferentes 
comunidades,  sabe  que  em 
muitas  delas,  quase  que  todas 
as  atividades  estão  quase  que 
exclusivamente  a  cargo  de 
"um  só  homem":  do  pastor, 
considerado  por  vezes, 
empregado  e  pago  para  esse 
fim. 

Essa  concepção  de 
comunidade  de  fé  é  a  pior 
caricatura  e  deformação  do 
corpo  de  Cristo,  segundo  o 
Novo  Testamento. 

Paulo,  o  apostólo, 
emprega,  reiteradas  vezes, 
para  indicar  a  unidade  da 
Igreja  na  diversidade  das 
funções  dos  fiéis  a  expressão 
CORPO  (1  Co  12.12-13;  Rom 
12.5-6;  eic);  sua  cabeça  é 
Cristo  e  os  crentes  são  seus 
membros  (Col  1.22.24;  Ef 
1.22-23).  Não  obstante  correr 
o  risco  da  falha  humana  de  se 
desprezar  os  membros  que 
não  têm  a  mesma  função,  ou 
de  ambicionar  outro 
ministério  ou  invejar  aqueles 
que  o  desempenham;  segundo 
as  Escrituras  Sagradas,  cada 
membro  tem  a  sua  função 
definida  de  acordo  com  o  dom 
que  recebeu.  Esse  é  o  sentido 
da  Mordomia  Cristã, 
segundo  1  Pedro  4.10  "Serví 
uns  aos  outros,  cada  um 
conforme  o  dom  que 
recebeu,  como  bons 
dispenseiros  da  multiforme 
gra^a  de  Deus" 

E  preciso  despertá-lo, 
cultivá-lo  e  ativá-Io  para  a 
comunidade,  e  isso  na 
comunidade,  não  isolado  dela. 
E  dentre  outros  ministérios,  a 
partir  do  dom  recebido  está  o 
de  visitação.  Não  deve  ser 
encarado  como  forma  simples 
"  US  pastores. 


pois  a  visita  pastoral 
permanece  com  efeito,  e  é 
insubstituível. 


lares  objetivando,  trazê-Ios 
para  o  convívio  da 
comunidade. 


"Ninguém  pode  fazer  tudo,  é  claro;  seria 
absurdo,  porém,  que  alguém  quizesse  se  ex- 
cluir da  colaboração  na  comunidade.  Cada 
qual  tem  o  seu  dom." 


As  visitas  dos  membros  da 
Igreja  quer  ser.  antes  e  acima 
de  tudo,  uma  expressão 
concreta  do  sacerdócio 
universal  de  lodos  os  crentes. 
E  as  igrejas,  nas  diversas 
regiões  precisam  organizar  e 
treinar  os  seus  membros  para 
este  rico  e  frutífero  mister. 


QUEM  SOMOS  NÓS  PARA 
ESTE  MINISTÉRIO? 

O  Senhor,  Ele  próprio 
visitou  o  Seu  povo  e 
chama-nos  para  o  Seu  serviço 
eassocia-nos"comooPai 
me  enviou  eu  vos  envio..." 

O  Senhor  nos  dá  o  Seu 
Santo  Espírito  que  nos 
assistirá  em  nossas 
dificuldades.  Não  som( 
que  lemos  escolhido  es^w 
serviço.  É  a  igreja  que  nos 
encarrega,  em  nome  do 
Senhor. 

Os  resultados,  que  tanto 
nos  inquietam,  não  depende 
de  nós  e,  até  certo  sentido, 
nada  têm  a  ver  conosco.  A 
Deus  compete  fazer  de  noss 
visitas  aquilo  que  lhe  apraz, 


nós 


de  alivia 


QUAL  A  FINALIDADE 
BUSCADA  NESTE 
MINISTÉRIO? 

A  finalidade  essencial 
desse  serviço  de  visitação  é  a 
de  estabelecer  ou  restabelecer 
o  coniato  entre  os  homens. 
Somos  portadores  da 
mensagem  de  Deus  para  os 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  LONDRINA 

As  aulas  no  Seminário  Teológico  de  Londrina 
terão  início  no  dia  02.02.1993. 

O  período  de  matrículas  vai  de  04  a  29  de 
janeiro  de  1993. 

Informações;  telefone  (0432)  39.0276.  no 
horário  comercial. 


Teremos  oportunidade  de 
abordar  problemas  concretos 
da  vida  cotidiana,  que  nós 
conhecemos  bem,  por 
estarmos  no  mesmo  mundo,  e 
que  podemos  ajudar  àqueles 
que  estão  em  dificuldades. 

Esta  tarefa  é  difícil. 
Certamente! 
Mas  lembremo-nos 
sempre: 

-  temos  uma  fonte,  mesmo 
lá  onde,  aparentemente  não 
passa  nada:  de  orar  por  eles  e 


apresentá-los  a  Deus,  como 
nos  parecem,  mas  como  Deus 

-  temos  o  privilégio  e  o 
direito  de  anunciar  o  perdão 
de  Deus  ao  pecador  que  se 
arrepende  e  que  crê, 
levando-lhe  o  alívio  da  graça 
rendentora  de  Deus  nosso 
Senhor. 

ALGUMAS  REGRAS 
PARA  FAZER  UMA  BOA 
VISITA: 

1.  Mantenha  uma  só 
conversação  de  cada  vez; 

2.  Assegure-se  de  um 
ambiente  favorável; 

3.  Faça  perguntas; 

4.  Faça  lodo  possfvel 
paranão  atrair  respostas 
negativas; 

5.  Não  discuta; 

6.  Não  temiine  a  visita 
repentinamente; 

7.  Esforce-se  ao  máximo; 
não  se  deixe  desencorajar; 

8.  Prepare-se  em  oração. 


O  trabalho  de  continuação 
tem,  certamente,  para  o 
sucesso  da  campanha 
empreendida,  lanta 
importância  como  a 
preparação,  inclusive 
espiritual.  Ora,  muitas  vezes, 
a  genle  se  esquece  e  age 
como  se  o  Espírito  Santo 
excluísse  todo  espirito  de 
método. 

Enfim,  não  pode  ser 
negligenciado  nada  para 
transformar  em  membros 
ativos  aqueles  mais 
indiferentes.  Sem  ddvida, 
muita  criatividade  e  amor 
deve  ser  usado  para  assimilar 
aqueles  que  forem  chegando 
ou  que  estão  retomando  ao 
convívio  da  Igreja.  Afmal, 
toda  a  vida  da  Igreja  será 
enriquecida,  com  o  ministério 


Revendo  amados  irmáos  em  Cristo 


Th>e  o  privilégio  de  residir 
m  minMa  família  durante 
,,t€  anos  na  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto,  Estado  de 
São  Paulo  (1961-1968). 

Em  1961-1962,  trabalhei 
como  Co-Pastor  da  IPI 
daquela  cidade,  sendo  o  Rev. 
Rubem  Cintra  Damião,  o 
Presidente  do  Conselho. 

No  dia  17  de  fevereiro  de 
1963,  a  Congregação  da  1- 
IPl,  localizada  no  Bairro  da 
Boa  Vista,  foi  organizada  em 
Igreja:  e  o  Presbitério  da 
Araraquarense  designou-me 
para  ser  o  Pastor  da  nova 
Igreja,  da  qual  tive  o  privilé- 
gio de  ser  pastor  por  cinco 
t  (1963-1967).  E  no  início 
ano  de  1968,  mudei-me 
a  família  para  a  capital 
do  Estado  de  São  Paulo. 

Tive  uma  surpresa:  O 
Conselho  da  2^  IPl  de  São 
José  do  Rio  Preto,  em  sua 
reunião  ordinária,  realizada 
no  dia  09  de  Março  de  1992, 
por  unanimidade  dos  seus 
membros,  concedeu-me  o  tí- 
tulo de  Pastor  Emérito  da- 
quela Igreja. 

O  Culto  solene  foi  realiza- 


do no  templo  da  Segunda 
Igreja,  ás  19  horas  do  dia 
09/05192,  data  em  que,  pela 
Prcfvidência  Divirm,  eu  com- 
pletava 81  anos  de  idade, 
estando  ao  meu  lado  a  míttha 
amada  esposa  Léía. 

O  templo  estava  lotado. 
Um  grande  coral,  formado  de 
coristas  da  Primeira  e  da  Se- 
gunda Igreja  cantou  lindos 
hinos  de  loi{\'or  a  Deus. 
Pastores  do  Presbitério  da 
Araraquarense  participaram 
do  culto:  outros  irmãos  usa- 
ram da  palavra.  No  encerra- 
memo  do  culto,  o  Rev.  Raid 
Hamilton  de  Souza,  entregou- 
me  o  diploma  de  Pastor  Emé- 
rito da  2?  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto,  da  qual  ele  é  o 
atual  Pastor. 

Após  o  culto,  muitos  abra- 
ços fraternais  entre  os  ir- 
mãos: e  todos  participaram 
de  um  grande  e  delicioso  bo- 
lo. 

Minha  esposa  e  eu.  esti- 
vemos liospedados  cinco  dias 
ruj  residência  dos  nossos  ir- 
mãos em  Cristo,  Presb.  Dr. 
Jaime  Cilas  e  de  si4a  distinta 
esposa  D?  Eunice,  onde  fo- 


mos recebidos  e  tratados  com 
amor  e  carinho  pelo  casal. 

Visitamos,  também  algu- 
mas casas  de  nossos  irmãos 
na  fé  em  Cristo:  e  todos  nos 
receberam  com  muita  ale- 
gria. 

M  infla  esposa  e  eu,  não 
temos  palavras  para  agrade- 
cer a  todos  os  irmãos:'  que, 
com  amor  e  carinho,  nos  re- 
ceberam e  nos  trataram.  Que 
o  nosso  amoroso  Pai  Celes- 
tial recompense  a  todos  os 
caros  irmãos  em  Jesus. 

Eu  nunca  havia  pensado 
em  receber  esta  bênção,  de 
ser  Pastor  Emérito  de  uma 
Igreja  de  Cristo. 

Mas,  à  semelhança  do 
Salmista  eu  respondo:  "Que 
darei  ao  Sen/ior  por  todos  os 
seus  twnefícios  para  comigo? 
Tomarei  o  cálice  da  salvação 
e  invocarei  o  nome  do  Se- 
nhor. Cumprirei  os  meus  vo- 
tos ao  Senhor,  na  presença 
de  todo  o  seu  povo"  St 
116.12-14. 

O  conservo  em  Jesus 

Rev.  Jorge  do  Amaral  Pinto 
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Muda-se  o  mundo  ou  muda-se  o  homem 


Notamos  que,  ao  distan-  rúrio 
ciarmos  de  Deus  e  de  seus 
mandamentos  e  ensinos,  co- 
meçamos a  fazer  leis  mate- 
riais que  cada  vez  mais  se 
chocam  com  as  leis  de  Deus, 

Nota-se  que,  com  essas 
leis,  tentase  mudar  o  mundo 
para  melhor,  sendo  que  o 
correio  seria  mudar  o  homem 
(de  seu  estado  pecador)  para 
melhorar  o  mundo. 

A  quem  compete  impor  as 
leis  divinas  a  um  povo  senão 
à  Igreja?  Se  ela  falha,  vem  a 
enxurrada  de  leis  humanas, 
uma  sobrepujando  a  outra, 
numa  progressão  geométrica, 
sem  melhorar  as  condições  de 
vida  do  homem.  Senão,  veja- 
mos alguns  exemplos: 

a)  o  • -SALÁRIO  MÍNI- 
MO": quanta  politicagem 
para  aprovar  um  salário  que 
não  é  suficiente  para  um  ope- 


7  seu  lar!  E  aí 
esta  básica,  o 
ticket  restaurante,  venda  da 
casa  própria  e  outros:  politi- 
cagem sempre  humilhando 
alguém.  Colocasse  Deus  no 
coração  do  homem,  e  o  pa- 
trão veria  quanto  seria  neces- 
sário para  seu  empregado  vi- 
ver condignamente:  o  empre- 
gado saberia  ter  amor  àquilo 
que  estava  a  ele  afeto.  Al- 
guém disse:  "Ponha  um  fa- 
velado numa  mansão  e  ele 
a  transformará  em  uma  fa- 
vela, mas  ponha  Cristo  no 
coração  do  favelado  e  ele 
transformará  a  favela  em 
uma  mansão' ' .  Passe  de  ôni- 
bus  para  idosos:  que  humi- 
lhação para  cem  aquele  que 
trabalhou,  quarenta,  cin- 
qiienta  anos.  e  ao  subir  rmm 
ônibus  ter  que  provar  que  é 
velho:  todos  esses  anos  de 
trabalho  não  foram  suficien- 
tes para  ter  o  seu  próprio  di- 


b)  o  ' -ESTATUTO  DO 
MENOR":  qual  pai  cristão 
não  sabe  que  ao  por  o  filho 
no  mundo,  tem  que  ensiná-lo 
nas  Palavras  de  Deus,  que 
tem  que  dar  a  ele  o  alimento, 
a  educação,  cuidar  de  sua 
saúde,  dar-lhe  lan  nome? 
Não  preciso  citar  aqui  a  infi- 
nidade de  textos  que  ensinam 
a  educar  um  filho  divina- 
mente. Estatuto  do  Menor, 
politicagem  em  cima  do  me- 
nor. Sempre  ouvimos  '  'o  pro- 
blema do  menor"  -  o  menor 
não  tem  problema,  quem  tem 
é  o  maior  que  deixa  de  cuidar 
do  menor. 

c)  o  -ATENDIMENTO 
ESPECIAL  EM  BANCOS":  a 
Câmara  Municipal,  aprovou 
tempos  atrás  uma  lei  ( inclusi- 
ve um  Banco  faz  propaganda 


sobre  isso  atualmente)  que  os 
barwos  teriam  que  ter  um 
guiché  exclusivo  para  idoso, 
gestantes  e  paralíticos.  Ora, 
precisa  de  lei,  para  aqueles 
que  foram  educados  num  lar 
Cristão,  fazer  um  ato  de 
amor  cedendo  sua  vez  para 
uma  pessoa  excepcional  na- 
quele . 


d)  a  ■ -CONSTITUIÇÃO 
DA  IP/  DO  BRASIL":  um 
membro  comungante  da  IPI 
Jardim  Bandeirantes  (Estan- 
darte de  março  de  1992). 
tenta  provar  que  a  Constitui- 
ção da  IPI  não  deve  ser  sub- 
missa à  Bíblia  Sagrada  e  sim 
à  Constituição  do  Brasil,  em 
certo  assunto.  Levar  a  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil  para 
a  área  política,  faz-me  lem- 
brar de  uma  frase  dita  pelo 
Deputado  Ulisses  Guimarães, 
Presidente  da  Constinànte, 
quando  não  conseguia  termi- 


nar o  projeto  da  constituição 
brasileira  e  clama:  "O 
AMOR  DE  DEUS  NÓS  JÁ 
TENTAMOS,  AGORA  É  A 
VEZ  DO  TEMOR  DO  DIA- 
BO"... e  terminou  a  Consti- 
tuição que  está  aí  (frase 
transcrita  de  lun  jornal  da 
época).  Essa  Constituição 
serve  de  modelo  à  IPI  do 
Brasil?  Cremos  que  a  Bíblia 
é  a  nossa  única  Regra  de  Fé 
e  Prática. 

Que  Deus  tenha  misericór- 
dia de  nós.  da  IPI,  para  que 
não  sejamos  levados  pelos 
ventos  de  doutrinas,  que  não 
copiemos  (quem  copia  está 
sempre  atrás)  doutrina  da  IP 
do  Estados  Unidos,  Igreja 
Metodista,  Luterana,  mas 
sim,  as  Santas  Escrituras  e 
caminhemos  firmes  como  IPI 
neste  mundo.  Amém. 


NECROLÓGIOS 


Saulo  Othoniel  Franco 


Nascido  em 
04.04.1913  em  Pinhal 
do  Cançestre,  veio  fíde- 
cer  em  19.02.1992  em 
Botelhos  onde  era  mem- 
bro. Integrado  à  vida  da 
cidade  foi  membro  fun- 
dador do  Hospital  São 
José  de  Botelhos. 


Casou-se  com  Or- 
ninda  Vieira  Silva  de 
cujo  consórcio,  nasce- 
ram cinco  filhos.  Olím- 
pio José,  Rui  Othoniel, 
Sueli  Dulce  e  Adelson. 
Deixa  doze  netos. 

"Pai  e  esposo  amoro- 
so. Procurou  viver  o  que 
sabia  do  evangelho. 
Muito  coerente  em  suas 
ações  e  palavras.  Foi  um 
exemplo  de  justiça,  per- 
dão e  amor"  -  testemu- 
nho dos  filhos. 

■  'Cc  ragem  comf  a- 
nheiros...  O  sábado  do 
silêncio  sepucral  será 
vencido  pela  alvorada 
do  domingo  da  Páscoa, 
da  passagem." 


José  Ângelo  Chagas 


Faleceu  na  cidade 
Macaubal,  SP,  no  dia  21 
de  março  de  1992,  nosso 
irmão  em  Cristo  JOSÉ 
ÂNGELO  CHAGAS. 
Nascido  aos  19  de  no- 
vembro de  11 


93 


Deix, 


irmã  Jiília  Per- 
Chagas,  com  a  qual 
asara  há  72  anos.  e 
famflia  com- 
posta de  12  filhos,  32 
netos    e    34  bisnetos. 


Parte  da  famíli 
nossa  igreja  naquela  lo- 
calidade e  parte  reside 
fora.  Oficiou,  na  resi- 
dência, perante  muitas 
pessoas,  o  subscritor 
desta  nota.  Desçam  dos 
céus  as  consolações  do 
Espírito  Santo  sobre  a 
famflia  enlutada.  "Deus 
enxugará  dos  olhos  toda 
lágrima". 

Rev.  Josué  de  Campos 


Rev.  Antonio  Moino 


Faleceu  no  dia 
06/03/1992  no  Hospital 
Evangélico  de  Londrina, 
em  Londrina-Pr,  aos  69 
anos  de  idade.  Nascido 
em  17/12/1922  em  Pi- 
nhal-SP.  Vindo  do  cato- 
licismo, converteu-se  a 
Cristo  em  1956,  foi  ba- 
tizado  e  fez  a  sua  PUbli- 
ca  Profissão  de  Fé  no 
dia  25/04/1957  perante 
o  Rev.  Paulo  Bueno  de 
Alvarenga.  Sempre  tra- 
balhou na  lavoura,  até 
que  um  dia,  quando  ca- 
pinava na  roça,  repenti- 
namente tomou  a  deci- 
são: "Vou  ser  pastor". 
Fez  o  curso  de  Evange- 
lista nc  Instituto  Peniel, 
em     Jacutinga-MG,  e 


veio  trabalhar  como 
Obreiro  na  IPI  de  Qua- 
tiguá-Pr  por  um  ano,  in- 
do depois  estudar  no 
Seminário  Presbiteriano 
Renovado  em  Cíanorte- 
Pr.  Após  os  seus  estudos 
em  Cianorte  pastoreou  a 
IPI  daquela  cidade. 
Pastoreou  as  igrejas  de 
Quatiguá,  Santo  Anto- 
nio da  Platina,  Telêmaco 
Borba,  Amambaí-MS  e 
Siqueira  Campos.  Nos 
líltimos  dias,  o  Rev. 
Antonio  Moino,  estava 
aposentado  e  residindo 
em  Quatiguá  próximo 
aos  familiares.  Ele  era 
solteiro  e  dedicou  todo  o 
seu  tempo  ao  ministério 
pastoral. 

Realizou  o  Ofício 
FiSnebre  o  Rev.  Paulo  R. 
R.  Monteiro  na  IPI  de 
Quatiguá-Pr.  Que  Deus 
console  e  conforte  os 
corações  enlutados. 

"O  Senhor  o  deu.  O 
Senhor  o  tirou.  Bendito 
seja  o  nome  do  Se- 
nhor". 


ERRATA 


Na  Edição  anterior  foram  trocados  os  no- 
Ties  nos  necrológios  de  Diva  Feaelta  Rein- 
<e  e  Talita  Matias  Combrai.  Pedimos  des- 
;ulpas  pelo  engano. 


Ahpio  Amorim 


Notificamc  s  o  faleci- 
mento de  Alípio  Amo- 
rim, nascido  na  cidade 
de  Ipaussu  -  estado  de 
São  Paulo,  a  13  de 
agosto  de  1913.  Fez  sua 
pdblica  profissão  de  fé 
na  IPI  de  Centenário  do 
Sul,  PR,  com  o  Rev. 


Geraldo  Matias  Ferreira. 
Foi  membro  comungante 
por  dois  anos  nesta 
mesma  igreja,  quando 
nesse  período  lutou  du- 
ramente com  uma  en- 
fermidade. Não  resistin- 
do, veio  a  falecer  no  dia 
24  de  março  de  1991, 
aos  78  anos  de  idade. 
Deixa  a  vidva  D.  Alzira 
Amorim  e  os  filhos  Da- 
vi, Darcy  c  Daniel.  O 
ofício  fdnebre  foi  reali- 
zado pelos  pastores  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  - 
IPI  Arapongas,  e  Geral- 
do Mí  tias  Ferreira  -  IPI 
Centenário  do  Sul. 

Rev.  Geraldo  M.  Ferreira 


Casária  Marcolina  Correia 


Descansou  no  Se- 
nhor, em  São  José  do 
Rio  Prelo,  a  prezada  ir- 
mã Cesária  no  dia 
15.01.92.  Nasceu  em 
Córrego  dos  Talhados, 
MG  em  25,02.1903. 
Viúva,  em  primeira  núp- 
cias do  Presbítero  Se- 
bastião Ananias  Santana 
e,  em  segunda,  do  irmão 
Ludovico  Amâncio  Cor- 

Converteu-se  ainda 
bem  jovem  e  aprendeu  a 
ler  a  Bíblia,  cuja  leitura 
jamais  abandonou.  Pos- 


suía um  coração  muito 
liberal;  seu  prazer  era 
visitar  enfermos,  evan- 
gelizar e  louvar  ao  Se- 
nhor mesmo  nas  horas 
difíceis.  Suas  iSltimas 
palavras  foram  as  do  hi- 
no "OH  PENSAI  NES- 
SE LAR  LÁ  DO  CÉU" 
e  orou  e  partiu  para  o 
Senhor  em  cuja  presença 
almejava  há  muito  estar. 

Deixa  8  filhos,  35 
netos  além  de  vários 
bisnetos  e  tataranetos, 

David  Oliveira  Silva 
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Palavra  da  Presidência 


Vem  aí  o  Supremo  Concílio 


A  Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concílio  reunida  nos 
dias  20  e  21  de  novembro 
próximo  passado  na  Primeira 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Votorantim,  dando 
cumprimento  ao  novo  dispo- 
sitivo constitucional,  está 
convocando  o  Supremo  Con- 
caio  para  se  reunir  de  i5  a  19 
de  fevereiro  de  1993,  no  Ho- 
tel Três  Poderes,  no  municí- 
pio de  Sáo  Sebastião,  litoral 
norte  do  estado  de  São  Paulo. 

Dizemos  "novo  dispositivo 
constitucional"  porque  agora 
o  Supremo  Concílio  se  retíne. 
ordinariamente,  de  dois  em 
dois  anos.  A  eleição  da  nova 
diretoria  é  feita  de  quatro  em 
quatro  anos,  mas  há,  agora, 
uma  reunião  intermediária  ao 
período  quadrienal,  que  é  de- 
dicada exclusivamente  a  uma 
avaliação  do  trabalho  que 
vem  sendo  realizado  pela  ad- 
ministração em  vigor.  É  dessa 
natureza  a  reunião  do  Supre- 
mo Concílio  que  está  sendo 
convocada.  E,  é  a  primeira 
vez  que  ela  acontece  depois 
da  aprovação  do  novo  dispo- 
sitivo constitucional. 

Exatamente  porque  é  a 
primeira  vez  que  esse  tipo  de 
reunião  acontece,  que  a  Co- 
missão Executiva  dedicou 
atenção  especial  à  mesma.  Fi- 
cou estabelecido  que  essa 
reunião  do  Supremo  Concílio 
terá  três  grandes  ênfases: 

I  -  Será  uma  reunião  de  re- 
flexão c  estudos.  Parlf  dos 


nossos  trabalhos  será  dedica- 
do à  apresentação  e  discussão 
de  temas  bíblicos  e  teológicos 
de  interesse  imediato  para  a 
vida  da  Igreja.  Não  podemos 
nos  esquecer  que  ao  Supremo 
Concílio  compete  estabelecer 
os  rumos  e  as  diretrizes  teoló- 
gicas e  doutrinárias  para  a 
Igreja,  segimdo  nossa  Cons- 
tituição. Precisamos  e  vamos 
dedicar  algum  tempo  a  esta 
missão  pastora!  que  o  Supre- 
mo Concílio  tem  Não  é  um 
trabalho  fácil,  reconhecemos, 
mas  não  podemos  fugir,  pos- 
tergar ou  ignorar  a  realidade 
que  aí  está:  a  situação  da 
Igreja  está  a  exigir  uma 
orientação  teológica  e  pasto- 
ral firme  e  segua^.  É  isso  que 
queremos  discutir,  como 
Igreja,  de  forma  aberta,  parti- 
cipativa, madura  e  decisiva. 

2  -  Será  uma  reunião  de 
avaliação.  Isto  é,  parte  dos 
nossos  trabalhos  será  dedica- 
da à  análise  e  aprovação  dos 
relatórios  das  Secretarias,  das 
Assessorias  e  das  Comissões 
Permanentes.  As  atividades 
avaliadas  serão  as  referentes 
aos  dois  anos  já  transcorridos 
do  atual  mandato  administra- 
tivo. Mas  queremos  dar  aten- 
ção especial  aos  dois  anos 
que  ainda  temos  pela  frente. 

mo  em  direção  ao  futuro  e 
estabelecer  em  nosso  progra- 
ma de  vida  para  a  Igreja  al- 
guns pontos  básicos  e  fíinda- 
mentais  que  balizem  nossa 
ação  administrativa.  É  nesse 
contexto  que  devemos  rever  e 


reavaliar  o  Plano  Básico  de 
Diretrizes  que  até  agora  tem 
ficado  só  no  papel.  Até  onde 
seremos  capazes  de  reverter 
essa  situação?  Eis  aí  o  desafio 
que  teremos  de  enfrentar 
juntos  como  ConcQio  maior 
da  Igreja. 

3-  Será  uma  reunião  onde 
vamos  "passar  a  limpo"  a  vi- 
da da  Igreja.  Isto  é,  vamos 
conversar  pastoral  e  franca- 
mente sobre  a  situação  de 
nossa  Igreja  dando  atenção 
especial  aos  pontos  que  neste 
momento  julgamos  mais  críti- 
cos para  a  vida  da  lereja.  En- 
tre eles  estão: 

3.1  -  A  questão  carismática 
-  não  há  dúvida  de  que  esta 
questão  está  se  tomando  cada 
vez  mais  crítica  e  candente. 
Não  podemos  fechar  os  olhos 
à  realidade  e  nem  fazer  o  jogo 
do  "faz  de  conta"  que  está 
tudo  bem.  Temos  que  discutir 
essa  questão  e  orientar  nossa 
Igreja  e  nosso  povo  a  respei- 
to. O  modismo  na  vida  da 
Igreja  hoje  é  cair  num  caris- 
matismo  desenfreado.  É  a  pa- 
nacéia  para  todos  os  males  da 
vida  da  Igreja.  Será?  Pes- 
soalmente estou  convicto  que 
não  e  mais  do  que  nunca  co- 
mo Igreja  do  assim  chamado 
"protestantismo  histórico" 
estamos  sendo  desafiados  a 
uma  redescoberta  da  nossa 
vocação  eclesial  sem  a  tenta- 
ção fácil  do  "vale  tudo" 
pentecostal  ou  do  comodismo 
inercial  histórico  do  "deixa 
como  está  para  ver  como  é 
que  fica". 


3.2  -  O  fortalecimento  Ins- 
titucional da  Igreja.  Esta  é 
outra  questão  crítica.  É  claro 
que  não  estamos  falando  aqui 
da  necessidade  de  se  valorizar 
a  instituição  pela  instituição. 
Mas  estamos  falando  da  ins- 
tituição enquanto  o  cálice  de 
que  nos  utilizamos  para  apre- 
sentar o  vinho  novo  do  evan- 
gelho. Hoje  há,  claramente, 
uma  niptura  institucional  na 
vida  da  Igreja  onde  as  igrejas 
locais  se  transformaram  em 
"feudos  particulares"  perden- 
do completamente  o  "espfrito 
de  corpo"  que  é  o  coração 
mesmo  de  nosso  regime  de 
governo:  conciliar,  federativo 
e  hierárquico.  Ou  recupera- 
mos isso  ou  deixamos  de  ser 
Igreja  presbiteriana  e  refor- 
mada. Ai  está  outra  linha  di- 
visória onde  não  podemos 
admitir  tergiversações, 

3.3  -  Uma  terceira  questão 
que  deveremos  abordar  diz 
respeito  à  situação  do  ministé- 
rio ordenado  da  Igreja.  Gran- 
de parte  dos  problemas  que 
enfrentamos  na  vida  da  Igreja 

tério  pastoral  da  Igreja:  sua 
formação,  suas  idéias,  seus 
problemas,  suas  dificuldades, 
seus  carismas,  suas  idiossin- 
crasias. É  hora  do  Supremo 
Concílio  tratar  desta  questão 
com  coragem  e  competência. 

3.4  -  Finalmente,  mas  não 
menos  importante,  é  a  questão 
do  ministério  leigo.  O  último 
Supremo  Concílio  determinou 
que  esta  reunião  deve  definir 
para  a  Igreja  os  rumos  do  tra- 
balho leigo.  Precisamos,  sem 


pressa,  e  com  carinho,  dar 
atenção  especial  ao  povo  de 
Deus,  sondar  seus  anseios  e 
aspirações.  Redescobrir  que 
ele  é  verdadeiramente  a  Igreja 
do  Senhor  Jesus.  Não  há  fijtu- 
ro  para  a  nossa  Igreja  se  ele 
não  passar  pelo  povo  que 
E>eus  chama  para  "edificar  a 

Ao  levantar  estas  questões 
nós  o  fazemos  não  apenas  pa- 
ra dar  conhecimento  e  cum- 
prir decisão  da  Comissão 
Executiva  mas,  sobretudo,  pa- 
ra preparar  nossos  concílios  e 
delegados  para  a  próxima 
reunião  do  Supremo  Concílio. 
Agora  é  tempo  de  reunião  de 
nossos  concílios  inferiores: 
Presbitérios  e  Sínodos.  Nada 
mais  oportuno  que  tratar  pre- 
cisamente das  questões  aqui 
esboçadas. 

E,  finalmente,  nós  o  faze- 
mos para  pedir  que  a  nossa 
Igreja  de  norte  a  sul  e  de  leste 
a  oeste  esteja  orando  para  que 
o  Espfrito  de  Deus  domine 
nossas  mentes  e  corações  a 
fim  de  que  a  reunião  do  Su- 
premo Concílio  não  seja  mais 
uma  discussão  estéril  mas 
uma  expressão  de  vida  e  vida 
plena  para  a  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil. 

Sempre,  por  uma  Igreja  apai- 
xonada pela  Coroa  Real  do 
Salvador. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente  do  Supremo 
Concrilo 
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